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(Ooneluiilp) 

ffO wr* X» Chaves raqa«r • obtém o antarit- 
ingate il* diMnaaai), Imoi aosao ■ votaglo nominal ■ 

O ar* R. Lobato datlara qoa Ia fuar Igosl 
nqaanmfBto, da votufRo nominal, «Io ti qaanto ao 
paraavi toao qaanto ao'voto om «apartido e »o aao 
rtqnari manto. 

O ar. H» Chaves dii qaa o raqaaiiimanlo 
qnn (oi aamprabenao todo. 

O ar* n> Lobato di« qae d^va primeiro ser 
Toiado o TuM «m >spMtul0| qna Mata d» qneatlo da 
aompatanaia. /'.-.■ 

Praaadendo-ia i TOUçEO do voto om «aparado. ret> 
poadaram—lim—os ara.; R. L'jbatD, T. Bragi. Par- 
ralr» Braga, S. da Motta, C. Moreira, V. do Pinbal, 
J. Silialtn. (T) 

Raiponlaram—nSo—08 ari.: A. Qialroí, ]. Bos- 
B0| L. Chavei, AbranaliaB, Siqoaira Reii, loti Vi- 
HBta, Bodrigoa» de OtiTeira, Q. Tellea, Pisdade, 
Leonel, E. Cru, Alvuieaga, Q. Piit. M de Soaia, 
Alvea doe Saotoa, Maraes Barroe, G. Toledo, Mirti- 
nbo Prftilo Janior, P. da Cenba, A. Ceiiêa. (21) 

lUjtitndo o Tato an separado. 

Proeadando-ss i TotagSo de reqoarimanto do ar, 
R. Lobato, reeuandflram—eim—oB are : A Qaairoí, 
R. Lubato, T. Brata. F. Braga. S. da Motta, Crniba 
Moreira, V. do Piakal, C. TDIBIIO, J. Surtira. tOj 

BeepoBdaiam—oto—BI ara,: J. Bseno. J. Mataea, 
L. Chaiee, Abraashea, Siqueira Rsie, José Viaante, 
RedrJgBaa de Oliveira, Q Tellee, Piedade, Leonel, 
B Crni, Alvarenga, O. Piia, M. de Soeia, A. doi 
Bantea, Meraee B»rToa M. Prado Jenior, Pereira de 
Onnha a Antônio Oerrfa. (19j 

Rejeitado o requerimento. 

Preeedendo-aa I votagSo do paraeer da eommtiiSo, 
raeponderam^eim—os ere. i A. Qiieiroí, J. Baeno, 
J. Moraea, L. Cbavea, Abrenabaa, g.qaBÍra Reia, 
Joií Vieente, Roarigeei de Oliveira, Q Telle*, Pie- 
dade, Leenei, B Croí) Aliarange, Q Piee, Manii 
da Soaia, A> doa Santoe, Moraes Barros. G. Tolaâo, 
M. Prado Janior, P. da Cnnha, A. Coriêa. (21) 

ReipoBderam—nlo—08 are.: R. Lobato, T. Bregs, 
8. da Uott». Cenha Msreira, Viaeonds do Pinhal, 
Jaio SiUeira. I7) 

Approtrado e pareier. 

Ó ar. JoAo Sueno (pela ordem} pede qne 
■a lienáigne na aeti uea votoa a feirar do raaDreo 
inMrpeato pelo Teieador da eamara da Tanbaie, 
adoptesdo aa eoBtlatBea da paraeer da oommiBsau 
deiaatiia, porqae pela nltima retoima aleitoial as 
•euaraB monieipaea nlo paden maiu eieluir ds aen 
eelo qnatqner vareeuor, sumo aaonteeia aaterier- 
naBta a» virtada do art. 3i da lei de 1* da Oetnbro 
da tB28. 

2a PARTE DA ORDEM DO DIA 

funpA FOLioiii.  . 

CoBllnúa a 3> diaenaeSo do projaeto D. 149, qae 
SxB a torça petieial da provinaia para o aiareiaio de 
1886 a 188S—<om ae raipeitirae emendas. 

O ar* Jofio nueno tome a psluvra, e ra- 
prodoa es aigomeiitDB ouio qoe ÍDadumenton soa 
•maada propondo o aagmanto da pragai no eorpo da 
pollaia a da nrbanoa, emenda qae o nobra relator da 
«ommiaelo daaUreo nta poder aeaitar. 

Para DBO prolongar o debata deiia da apraaenter 
Boraa eoneideresflee. 

Oar. <3arlo* Arauha:-3r. preeidenla, 
a hora aeba-aa moita adianie'»»; porém, es nlo ve- 
nho diHntir o piojeato da íorfn pobliea; venho 
apenaa ezpKear o maa voto sobre uma parta de 
emenda qoe íoi off«reeida pelo nobre depotado, o ar. 
dr. M. Prado Jonior, aa maumo projeato, e lato í»rei 
•m ma lie poneae palavras. 

Nio venho diaentir e projeato de (erga pobliea, 
«oroDa, pala diaenaiBo hHvida, pele brilhante tzpo- 
eigle qse fai da matéria o nobra depotado relator da 
•emaifilo, Q^eei e^nveosida da qna olle em garol ó 
boBt eatialai as aiigenaiae deaaa ramo do publieo 
■•'•'í'»- .... 

Hio poaao, entretanto, deixar de impognar o art. 
8* • S 2', qne referem-se i auja eompiabi* úa aorpo 
da pernanentee qne tem de eer eataeionada na aidide 

<!■<» 

DRAMAS DA VIDA 
ran 

BMÜUO  de  Rlehebourg 

QÜABTA  PARTE 
-■■>S.y   ■■ _—. 

.T . A SRA. JORAMEB 
/.■- 

''.  ..r-t' :■^^í ..v^'^i' 

XXXI 

rutaCA, Fvnn*!., TMIIIO 

(ffotuãiMffe) 

tUVaoDÍa bppwiimon-ee do ar. Jeremie, a, eom 
M olkea raioe da lagrima» a da «»«»• P"'*f ^    .. 

doando ananl a eer ena mulher, dioae-lha alie, 
BMIIí qoao Conda da Solenra nlo Bíiet.a meie. 
'\!S' poaeWal; mae, nem por leeo i menoe bigama 

• "fcwiíminte i vard.da. aeoníeaeo qne nlo no.- 
a. mala oenapar a een lado o Ugar qie |.hi me deo. 
PoU M». aaSIrel da eaa enai. irei p.ra longe, mni- 
ta K dwppwMi^í eompletemaata • nnnca 
aall sVh» de ínvtr fellar am min.. 

O pi. íoramie aBeelben oe »<>»»"•■..   .,„ . . 
-Repito, aenhara, qo» nlo póJa mele viver, é 

prartee morrer 1 
—Morrer na minha idader 
_H vívan d» maie i o eie eati .ançedo doe MU 

«riua .. Bitto nlo aomprebende qna a loa morta é 

""íllíriUaBton brnseamante • eabeça eom os elhe. 

—nio aen asaaaaine, senhora. 
—O qna ianllol 
_S«n inetlaeiro. 
—Diga antea qoe i um tariaaea. =-01,1- 
_0h I nada da palavríee, lanhore, ele iBOteie. 

B« e aaadaanai 

tea«bhna.ai!Wp«da taar-m.mud.r í« "a K  , 
pKcenia 4a SeUar.,  per «*•'•'■;•"?!;' 

SiMimrlliif #»»• Tito, Al l»«Woiiíad« 

de CiDipinua, a aabra qee veiaa a parle da emenda 
a qaj ellodi. 

Sr. praxidente, farai o hiatoriio da forga dealaei- 
da na sidade de Campinas, para depois apreeiar e 
disDiiigSo do aeiaal p^-ojatto aeaaa artigo. 

Ha raaito tenpD, aenhiiret, a «amara mDuieípal, 
a imprensa losal eo Glob da Lavoura eogitam de 
om maio da obler ali ama forga qoa satiafaga aa 
ezigenaiae da segoranta pnbllea, qbe peaea garan- 
tir a ordum. 

E'BBAim qaa em 1831 a aamara mnnieipal a o 
Club da Lavoura reprenoataram i aaaambléa provin- 
elal eobre a nsessiidade da isr elevado o eurpo 
polisial permaoeata í t mil pragsa ; polém, eamo o 
estado floanseiro da provinaia nSa asoiportava eaae 
eogmento, ella alo fui raniisado. BniSo a eamara 
repreaantDU da DOTO eabre a aonveDienoi» da oreagle 
da maa aaotila da nrbanoa. 

Efjctivamenia a aeiambléa, ua eeaeSo da 1S8Í, 
oreao enaa secglo da uibinod, lampoata da 39 pra- 
çt», douB atvrgaatoa a om ulfa^ei-a.immandantaiiiee- 
«Eo qoe eiiitio al« 30 Junbo de 1884 

Mame anuo parem, leado Bid<i upreaeutada a pro- 
jeato de fjrga publiea neata aaeambláa, mantanda 
aqaflila Bee{Ia de atbisoa ; em 2> diesas Su foi 
offiireeida ama emeuda eitmgaíDdd-a, bim eomo a 
d» SintoB,e antoriaindoo g.varão a montar na pri- 
meira oidade ama eampsahia de aarpo pelieial per- 
manente. 

Aavini, (iiito o hiatarian da forga publiau am Cam- 
pinas, paeaarei a saasidartir o prujeeto astaal na 
parti qna se roíera í eaaa farga. 

O prujeQio aotonl, ar, preaidaatn, em vez de man- 
ter oasn eompinhia do oarpa polioial na oídada de 
Campinae, um vei da m.iniar a meima dijpdsiffio d> 
lei vigante, a revoga eumplat^meatHiporqQe no art. 
8* a gg dii o aegainte: (Lè) 

<0 presidanle da p.-oviusia diapori da força do 
forpi polioial pnrmsDenta da modo que hajit na oa~ 
pitai praças auãlaieales para s serviçi da msima e 
diligenaisB, muateada daiiaaamsntoa em Sintas. 
ToDbaté, Campinas, Rio Claro, S. Carloa do Pinbal- 
Araiaqaara, Jatiotioabal, RibaiiSo Prato e Franoae 
qaa Qaarlo diieotamanta auboidiuadoa ao aomman, 
danta do oorpo e earviiSo da a^ntroe policiaea ; e 
na § £.■>—na aidade de Campinas o govamo i]i>atar& 
ama osupaiihia eaoi eaaa uffloiaej qud,dei>taaari para 
Rio Claro, S. Uarla» do Pmhal e Arartiquara a furç- 
nesesaarla para o poliaiamanto daa meamas loeali- 
dadee a deaigoada pelo presidente da proviasia, ele., 
•le.» 

Ore, o art. 6 ■ do projeato aeha-ee em manifesta 
oppoaiglo aa g í * dii maemo artigo, porqne no ai- 
t go trnta-aa da daatasamenlo, e uo g Z.' do meamu 
attigü trata-Bu da mau eomp.nhia, qoe eert manti- 
da ua eidaita um^iiuaa ata. Ü* eontradiegio entre 
ealaa daaa disposiçSi-a. 

Maa, nn prcipriu paragrapba, logo adianta, va- 
que em Cbm^iuBB Duuaa puderik havur uma eompa- 
shia seu pi^ta, porqae o projBsto manda que daai» 
■ampanhi» aihiiíi) destacamentos para diversaa si- 
dadee vismhis. 
^Ora, 81 auicalmente, pala lei, miquallu Importen- 
tiBBima loBiliddda dava tarumã aamp«nhia som- 
poata de 100 praçaa, a ainda asai^o, nuaea poude 
obter esaa oumers da praçaa, porqae sla sempre ti- 
redoe düataoiimeotoe para ouiroa pontos Da aort' 
qae preBentementa nla tem maie do qne 60 ou 70 
praçia. 

Si a lei, aando radigidaaom tanta clareia da mo- 
do í nSo ser por alia uiatrahidaa de Campinas pra- 
g»s para entras losalidadea, o namara d defBeiaule 
qaanto mais fleando o presidente da provineia som 
a taealdade da retirar da asmpaohia, deatBBamaaloii 
para 8. Lailos do Pinbal, S. JoSo do Rio Claro e 
Araraquara. 

A aoiupaohia nSo pdde abdolntamente aer deafel- 
aada daile modo. 

Portanto, aaho ineonveniauta a dlepnaigio do 
2.° art 8.° do projeato, o qua deo lugur i aamars 
repieaaatnr a eata asaamb éa fuiandu ver qaa D%O 
BS tinha eumprido a Ui em vigor, ua parta qna de-, 
termina qae sgri ounaurvada na eidade da C>mpiai^ 
a 2.a aompanbia,- a allugu a eamara quo ae a pro 
vinaia nlu i^áit euntinoar á manter naquella oidade 
a 2.* aum^uuhia du oarpo da parmanuatea eaiãi ae- 
rí muito mais raaoaval qoa o munda retirar da Ia, 
tocando raaulhxl-s para a «apitai, ãaaado apeosa, a 
tetSí&o de urbanos, Bagmanladi «om iiiaia 40 pra- 
gas, psrijne a torçd poblka nio tam muis quo 60 
pira todo o eurviço. 

Sr. praaidanta, o nobre relatar da oDmmiaiSo de 
conatitaigao e jestiga, meu ntbra eollaga da dia- 
Irioto eoahjoe perfaitameute a eidade de i^ampinaa, 
e sei qoa a. ei. uSo alimenta pensamento hLBii 
iqaella oiilade 

O Stt. A. DOS SANTOS !-Tenbo atd demonatra- 
do pelos meoB attns. 

O SR. C. ARANHA :—B' uma oidade de {'Qaito 
moi^imaato, da modo qoe tudas lavados por aart^s 
seatimeatos proouram dimlnoir aa aans furos d 
oiviliaada e da stgeada da provinaia, loslosiie 1 
aapital, am sen desauvolviuiBUto moral e mate- 
rial. 

O SR. A. DOS SANTOS :—Pdde haver algema 
qaeeiao i respeito de Santos, 

O 8R. C. ARANHA : -NJo aociato. Si a popaW- 
çSo urbma de Campinas i tia 18 a 20 mil alcoas, nie 
addisigaando a do maaisipio, poiqne eulSo aKa aerl, 
inferior i 49 mil almae, porqna ti am eiaravoa tem 
15 mil e tantos, oome variBea-ae ,pelo relatório do 
pm^ldenta da proviuiia. 

P^r tildas eeaaa ruzBus, e perqaa Cimpinaa p&da 
aer o eaotro daoda devarSo aar eiirabidas (orgia 
puraaeimp.irt^otsa iidadea da M^gj-mirim, Am- 
para, Rio-Cl» ro. Limeira. Italiba, eto., é nuaeaiia- 
rio existir alli ama firça eomplela a DIO eoroe dia o 
projaato — qaa Campiaia tar& ai nm daataea- 
uiauto. 

Dando-ie a tuonldade eo preaidaote de proviosia 
da retirar dastasamBUtoa para aa eidades referidas d 
bem de verse qne é dariCempinaa uma eompa- 
ubiadaParainnantes e aa maemo tempo n»gar-lb'a, 
vieie qi-e eaBia siJadaa nlo v->d*rSa ler manea do SO 
pragas rampioiig ila pdia tar ama forga menor oa 
lon praçaa. A cidideé m-iito impoittota, da maita 
movimenta ptidaipalminte aos ,doraingos, qaande 
ee aKglomerH>ii ut) aiiaravsa. 

NSu quecando tomar m»ia (empo & eaaa, daelsro 
qan vuio pela eui(;nda do sr. Marliabo Prado, qae 
Bonaerva ama companbía na eidane da Campinas a 
auDtra o g i' do art. 8° ào pr ijuato ; a Sto OBito da 
qaa a di^oo reluiur da a;mmi>a3a aaeitatfL a emea- 
da áqae me referi. 

O ar.  A.lvea doa Santo» : - O illostia 
d?piiLU'lu pali> 7° .<iiitriai.> laa.std aa .saati.Btagio da 
aDjaodi pur tllo ap-asoatada. 

Hjatem eiplÍquti-aiB lingoni-aLa am nooio da 
comoiiiieSo, ilaii.lo aa r:-i3iis pelaa qitt.aa aahavj dsa- 
uetasaario o aagaieato da meia de 32 praças no 
sorpo pJioial, a muda da 40 pragas na eoaipanhu 
deorsanoa da eapital. 

B* eieuaado r^prodoiir aa eoniideraçSee feitas, 
porqae o nubra depnluda também cSe fei senSa in- 
aiatir naa raiOaa qua baria dado. 

Diriii ipenaa que eciuilnãi S, peoasr somo pauas- 
VB houtam, fobiea detaiaaaBidadd aa augueatar-se 
o namoro das praças de polieiai bem eamo da eam- 
penhia do arbaaos. 

A raBpBilo da emenda apresentada pelo nobre de- 
potudo do 9" dmlriato e aastautidi paio nobre da- 
pntado rasidanta am Campinas, direi qne eontinóa 
i pensar qae o projaeto da eümmieaAa dava aer sdep- 
tido tal a qual, nSo se aeeítando eata emenda por- 
quanio o nobra deputado reaidaota em Catnpinse 
nlo refltetio qaa a «ompanhia piLsa á ter 103 pra- 
gaa e nie 100, aomo tinha atã agora. 

Qiaado peto projeeto o preailente de proviosia 
tire do deatiioaujanto da «ompjnbia da Campinas 
psra Arsraqsara. Rio-Claro a S Carloa. Bitaa dae- 
laeameatOB tuio namoro lixa Io por s- «xa. 

B' «Iara qoa a. eie. nie tcrS da Asar nm máximo 
toperior a 10 prHças. 

O SK C. ARANHA :—Mae uia satiafai. 
O SR A. DOd SANTOS :~E'de erer qass.ex*. 

marque oe deatac-mont^B desta eidsda ainda am 
numero infarior a 10 pragas. Maa tumiado por basa 
30 praçaa para oe 3 deataaamvnloH, eu eipliqaei 
anotem qua Úeariam em C mpiB>s 81 pragas e 3 ea- 
boB, alam doa eargaatas o queé om pmiaoal eepaiior 
iqoelle qoe hi ja eiiate em Campinaa, potqae, ae- 
gondo loformu^OsB qaa tenho, pruaeatemaQta ha ef- 
(uotivaa 70 praçaa ueiGa aidade. 

Por BODsaqaensia QearSa maie 16 pragas, eontan- 
do cs aaigauloB, além do peasoal que hoja eati em 
CampÍDBB am serviço. 

for iata vã a DoOra depotado qaa uEo ba inean- 
veaiente algam am eer dadandode Campinas o dee- 
tsaamentí naaesaaria para estxs três loealidadee a 
qne me rtâro. 

NSa aiiate «ontradiogEo na dispaaigíe do artigo, 
psib qoa, o faeto de aiiaiir aqaella eompanbia «am 
a abiigHçSo de preatar estes deataeameatoB, nSo im- 
ijliea contradítçio ; aampre â a aompanbia «om eaus 
oBlBÍi.aa a a muioria da soas pragas; alli fle&m o 
«:.pitile, o tao^nia e oe elferae. 

Portanto, nia ba iueoDveaieneia de ser adoptado 
o projesiQ tal qoal. 

Aa^im ma eaaaaiauda apraaonto a opiniSD da 
otmmibBle, em rele^ao a eata emanda. 

Quanto a qae foi apresentada honten pelo no- 
bra depotado reiidento na oipital u ar. dr. Ab^an- 
ohea DSU aoha a aoiumiasSo íaianveuieaaia alguma 
am sua adopçSii, porqae apauea dá giaiuagüo, aca 
alfi-rua e si^iuman lant-s das eataçSea de orbinoa 
qoe tiveram mi<is de 10 pragas, nio ba eogmeuto 
de daapela, nem é inaouveuleota para os Oufres pa- 
bliuús, e seiá um iuaenLivo para um peaaoal me- 
hor qua queira eutrur p.ra eito oorpo eom vistaa 

do praitar hons ísrtiguB. 
NSo aabu maonvenieneia em seeitar a emenda do 

aobre deputada. 
E' o qua tinha a diier por parta de eommisnão. 

não queieudo por mai3 tempo oeonpar a titteugSo 
'ia casa   (Muito bem) 

Niuf^ueui uiuii pedindo a palavra, eocarríi-se a 
diasuHaaa, ã approvadao proje.ito salvas as eman- 
daa, e am seguida rejeitadas estae. 

O ar- Carloa Araiiba pede que leji 
flcnaignado   ua aoln qae vctoD pela  emenda do ei. 

do   seu ipasaado devem  flear ignoradas,   a ad o tu- 
molo (Ola guardar oa nossos aegradca. 

A senhora i ama mulher de vontade a de energia. 
Por que nlo taci a aoragam da matar-se I Náa lb'<> 
faltou para armar dona miseráveis pata ansaasinar o 
Coada da Solaore. 

Raymauda deiion escapar uma queixa snrda a 
abaixou a cabuça. 

—Vé qoa aatou perfeitamente informado, eonti- 
BQon o ar Juramie, e quer aaber quem madan eae- 
nhdear todos oa aana enmeaF Foi o ar. Bartrand da 
i'0'.araie, e basta quo ella BBsígna am papa! para 
qaa a aenbora er-ja arranaada daata eaaa lago qna 
Binauhgeer, peloa agantes da forga pobliea. IIBO> 
senhora, eu nSo qunro 1 

Ah I aeiba qoa aa «He D>a tivesse qaa eetvar a 
honra 00 Conda da SaUnre a a miuha, deixar a aua 
Blha na ignoraneie de (aetoa monatrnoaoB, hi qoin- 
la dias qne a Bonhora teria tomedo o lugar de Am- 
broBÍoMunrillen, na priefio em qne a senhora li-lo 
raeolher. a ella qoe ara lunosentel 

A senhora nio aabia que Mionae, filha adrptiva 
de Mourillon, era soa fllbs, bem; mas nem por isao 
deixou da tar, eeaaa odioaa, medunhi, eiumee da 
sua filha I— E por qaa ense eiome, essa odio impla- 
aavel qne a tornou «roal, (aros. a ponto de vír-lbe 
a idia da sasaasinar a pobre Mionna t Por qaaf Por- 
qna alia era amada por Joige Ramel, qne a senhora 
qoeria tar por amante I 

Nlo lhe baatava   ler  enganado indigaamanto 
Conde da Saieora, queria também Bar para eomml- 
go molbar adolteral 

Tejs, senbori, vaje eome furam derraidos oe eaoe 
frojirSios eriminoBOB t por om lado a sna peizio 

Linea a por ostro o san odio insaaiavel a perderam I 
Qaaodo a poahora mesma (urton as joias da Con- 
daaaa de Mairry, nlo eontava «om o reiultado fn- 
neete daa soas infaniias: nlo desoouSava de qae 
oise ar. Floreotiou 8 auasel. protaatur de Mdoril- 
lon, era e Conde de Solearei Ún>lmaate, uto dee- 
Bootlava da qoa o Conda <■• Sitiaora viria aqui a re- 
eonhasaria Raymunda Duahamia na pessoa da sra. 
Jeremie. 

Eis somo Bttrshio o ralo sobre sua eabega. 
Paraea qaa Dana mareou a hora da  soa   poniçlo. 
Agora, senhora, eompraheada qna deve mor- 

rer í 
Ra^manda sautio um nd na garganta. Deu al- 

gnna pasiea vaeillando a aahio aomo uma maeae 
asbrenm eanapé. 

^Bateu perdida, marnnren ella, talna per- 
dida 1 

—Sim, está perdida e aanhnm podar deele mnn- 
do a piie salvar I 

Blla deu um ganido aordo. 
— Uat, turaoo o er. Jiramie eom a aua eilma 

terrível, abi tem nessa mesa o meio de livrar-se da' 
eea axieteneia (nnaeta. j 

Blla ergoea a eabega e tltoa eer, Jeramie «om 
plhea iM tlabaB <n brUho Mrll, 

—Sim, sim, disso alia desvairada e em TOI anlfa- 
eada. i pr(:oi.<a qua au morra I 

--Quer o puabal f 
—Obl HEO, nSel 
—A pistola? 
—Nem a pistola, nem o punhal I 
—GniEo, quer o veneno t 
.—ííim, sim, o veneno! 
—Bem Sa nSo ma enganaram saff.'eri apenee 

poaoua minDtos 
— Ohl que importa I 
—E'<t raaelvidal ,. 
—K' preelso, infeliimsnta I... 
— Bem. 
—Qaerqae marra na sua presença f BntEo, dã- 

me o vanano, áê me, depresta. 
—Nlo, von daiial-a aflm da que poeea prepa- 

ra r-aa 
Al«m disso tatvei queira esaraver ae euae nlti- 

mae diapoiiçBss, nms eoatteele a eenflar ao pa- 
pel. 

O que determinar sntee de morrer ha de lei 
eomprido. 

Lembre-fe da rna filha e qoe morra pera qoa ella 
□ij lenba qoa amaldiçoal-a. 

—M.uba fliba. minha SIKa I 
Blla nanea aabari quam tii sna mie; sirva-lha 

isau da «oiiaolagio. 
Amauhl, BBDbor, quando a minha srlada entrar 

eqoi í bora do ouatama, ha de eeaontrer-me morta 
na minha sima. 

Adens, aenhurl %f^':       ■;...-   ;■  '. 
—Adens, senhornl-' 
O ar. Joramie rettroo-ee. 
Rajmnnda flean earei de das miuntoe abeorla 

nos ssee peoaementos, «om a eabega aatre oe 
miiis. 

Subitamente, Hvantoe-na oome movida por uma 
mòía. Oa si;>as o boa brilhavam, aetaveia ferozaa. 
Lançoa sobre ■ mesa um olb<r da tiavas a um sor- 
riso singular Ibe daalisou ooa Ubioa. 

Foi BoaaesivaDjenta it três portaa do seu quarto, 
aojua ferrolboa sorrea. 

Tomada ea^a prseaaçSj, nlla despia aprOiiada- 
menta o oen axagoifleo vu^^tido e vaetío eom nio ma.. 
noa rap dai a roap-i preis qae aeinpre asava qoan- 
do ia ver Jaaqaas Varnier. 

Depois da «omplelamaate vestida, ealgs<la a de 
ebgpéa'na oabaç». tirou da sea gabinete de veatir 
nna bolça de liagim da eanro da Rnsaia, na qual 
wett^u todaa as snaa joias, todo O onro, todee ae 
notaa do banoa e todoa oa valores qae eneontron nos 
moveis do asa quarto e do saueamarim. Hio ae ea- 
quesBD de metier ao bolso um e^dsrno de ahequai. 

foDsaa disB antea, a leu podido e para sar-lba 
agradava!, O ar. Joramia tinha depoaitido em nome 
dalla ousaniae oeil franiee no bineo de deasontoa. 

Era o reato da quantia promattida a JaeqnerVer- 
niai a Praaaiaso Moral 

Oa d«ai mieeriTale^ f «léut * l>i>k«a «nianedo; 

M, Prado Jenior na parta referente t aonpanbia 
do eorpo de polleia qne tem de estaeionar am Cam- 
pinas. 

o ai>. Xiopaa Cbavaa (pela ordem) peda 
ao ar. preiidenti que dè para ordem de dia eeguin- 
te o prujecto de orçamento provineíal, deeUrando 
qna a baneada aonaervadora dascja doter a admi- 
uiatragle eom oe neioe de governo eom as laie an- 
auas. 

Dada a hora o ar. preaidanta designa para ardem 
do dia aegniata : 

Ia PABTl 

4a disoussSo adiada do projeato n. 41, (emendas) 
sobre trausfereuaii da fazendas. 

4* dita dl) prujeelo n. 118, sobre o nonnmente 
de Ypiranga. 

4* Sita das emendas ao projeato n. 19, eebra as- 
eolaa M 

3* diaensalo das pOBturaa B. 13, do PlBdtmo- 
nhungaba. 

3>dita do rognlamento n. 33, de Ceea Brauea. 
3* ^iia, do projaeto n. 171, eobre empregados de 

aamura de C.sa Braoea 
3' dita do dito 133, Bobro~empreatimo i eamara 

do Bgpirito Santo do Pinhal. 
1* dita das postaraa u. 8, da Franaa. 
1> dit I daa ditas u  9, da Pnuha do lUo de Peixa. 
1> dita das ditaa u 14, da Santo Amaro. 
1' dita aaa ditai D. 15, du B agança. 
1' dita daa dilaa n. 19. da Jsbotieabal. 
1* Jita daa ditaa n. 22, do Espirita Santo do Pi- 

nhal. 
1' dita das ditaa n. 25, de Santa Bransa. 
1^ dita daa ditaa n. 32, de Qaaratinguetl. 
1' dita duB ditaa n. 34, de Sjrapobjr. 
1' dita daa ditaa  n. 35, de Araraqnare. 
1^ dita daa ditaa n. 36, da Faxina. 
1^ dita do projaste n. 212, sobre empreetimo i 

aamara de Campinas. 
3* dita do dito n. 131,^ da tranaferentie da faisn- 

daa. 
3> dita de dito n. 39, sobre ageas em S> Vieanta. 
2* dite do paraoer n. 7, sabre aposentadoria da 

d. Caralina de Froitae. 
3* dita do prujaoto n. 94, do anno paesade, lobre 

professares qoa eontam mais da 80 annae de eer' 
viço. 

3* dita do dito n. 21, eebra aitrada da ferro da 
Bragança i Minas 

3' dita de diie n. 120, eobre Mlaerieardia de 
San toe. 

3» dita do dito n. 26, eobre bends pare • ma- 
tadouro. 

3* dita de dito B. 2C3 sobri a Companhia 
I tu a na. 

2* dita das emendas ao projesto n, 93, sobra aps- 
santad orlas. 

2* dita dos projeatoe ns. 18 a 20, sobra oflelas da 
juKtiga da aupital. 

2* dita do dito n. 160, sobra o professor Goulart. 
2* dita do ditj n. 8, sobre território da MBoy, 
Ia dita do projaeto B. ii2, eebra leteriae per* 

Brotas. 
1* dita do dito n. 16, do eBno passado, sobra t*r- 

torio de Campinaj. 
1* dita do dito B. 93, sobre partidores de Rio- 

Varda. 
1> dita do dito a. 186, aobre eartoria da prove- 

doriano Rio-Claro, 
Ia dita 00 dito n. 160, sobra estrada de Itapeti- 

niega. 
ia dita do dito n. 139, da eadêa de Batataes. 
1' dita do dito n, 106, sobre a estrada do Tijnao 

Príto. 
ia dita do dita n. 63, sobra leteriae para 9. Fran- 

aiaaa da eapital. 
1* dita do dito n. 114, sobra proposta da força 

publioa. 
t' dita do dito n. 189, lobre esoola ne balira do 

Belém. 
1> dita do dito n. 194, aabra eolonos   naeioneas. 
1> ditu dn dito u. 100. sobre a lei provueial n. 

41 da 3 de Abril de 1882. 
1> dita do dito n. 28, sobra rartorio   da   Piadade. 
i^ dita do dito n. 217, de matrieala n& Ejoela 

Normal 
1> dita àa dito n. 218, sobra ampregades da oa- 

msra do Bilém io Danoalvado. 
3* dita do di'.o n. 77, e emendas, aobra bends em 

Lavrinhas. 
CuntinuaçSo da 2* diseaasSo do projeete n. 323, 

de 1882. 
2* dita dn dito n. 184, da loterias pata o L;aeo 

da Artes e Offlaies. 

2* FARTI 

{A's 2 e maio horçii) 

2' diasasaSo do   projeato—orçamento   manieipal. 
2> dita doa projeatos  reunidos de iUBtrnogSu po- 

bliea. 
Lavanta-sa a aeaslo. 

uSo tinham matado o «onda da Solaore ; ella nlo 
tiuba muis a obrlgifla da Bumprir a sua promessa. 

Daasjando puasar ri-pid^nieuCa a fronteira, pen- 
sou qae teria tampo de retirar a quantia dapoeitada 
no banoo da dessoatoa, de manbi, autas fue desao- 
briaaam que ella tinha fugido do palaoeta. 

Carregando o seu thsaoaro—alia levava maie de 
doas miUSas de fraaooi—.siblo do seu quarto eam 
faier liarulliu, a «amiuhande eaulaiosamente abegou 
aem eontratempa i pequena porta das fundos, abrio- 
a a aahio do palaoete. 

Davam onia horae eom todas os relegioe da al- 
dade, 

XXXII 

CHÁ   PAKtlDA INTinHOUPIM 

Rsjmnnda eorreo para a nais preslae eeteçlo 
oe Oarroe da praça. 

A eua luteaçlo era ir paeear a noite am algum 
hotel, Bo ueutro da eidade. 

lÁ, ee lhe fa'se posaivet, tomaria algnnas horas 
da aesoançu. Hivia de larantar-ie eedo. Iria ao 
banaodadaioiiutas, logo que se abrisaem ae portaa, 
raoeberia os ssua duiantos mil fransoa e sa faria 
sonuaiir i estagio di> Norte, aflm da paesar para a 
Halgioa aom a rápidas   possível. 

Uma vai em Broiellas, varia e que deveria fater. 
Diaia de si para ei, qua qoarendo evitar e aaesn- 

dilo e aalvar a ana honra, nem o ar. Joramla nem o 
eonda de 3alenre se lembrariam de mandal-a seguir 
ou prender. 

Como ara tolo eridienio eaaa valho Joramiti pen- 
sando qua ella tomaria o veneno 1 

Morrer I Qaaado ella ainda eatava aheía da forga 
a da vida I 

Moirer \ Qaando alta ainda era Joren a bella. 
Oh t laao nlo era possível I 
Qaaado abrgua i estaçlo de earroe, veio-lhe en- 

bitamante a idéa da ir ver Jaeqaes Vernier, aflm de 
giprobrar-lba a mentira, que a asas olhos era uma 
(rabiglo iotama. 

Havia nella om furor eonsentrado que tiuhs de 
tiplodir. Ah I alia havia de traial-o oomo alia n^a- 
k-aaia, e''Ba miserável, essa aovardo, assa bandida de 
iaeqaae Vernier. 

A aua aolerri aó podia eahir eobre elle a ella que- 
ria dar earao á sua raive. 

Ir preaurar Jacqusa Varnier a essa hora da neita 
ara n oa looinra. Maa nu oatado do eieitagto em 
qua alia estava, nlo pad a reflaetír eea aelma Bem 
ouvir os «aDiltaoB d« railo. 

A fatalidade a impellia. 
Ei|a obagou-se a am aarre, a abrindo alia 'nesoto 

a purta, diiae ao eoehaíre a mora'<a da Jaeqaes 
Vernier. 

U homaa fsa uma eireta a raamoeaoa algumas 
palavraa psuco tisoagoiras para ella ; nlo parpoen- 
dg Bida dinj;>ato ( Q]gT«t-s|, 

311' SeasAo ordinária »om 10 da 
Marvo de ftttSll 

FBKBlBIMau no SB. CABLOI AmiNflA 
(í* a*tirtHrio) 

SUMMARIOi—EiroiBNíB.-Offlriea.—PaMMTM. 
Projentoe.—RedaeB(aa.^)baervaBOai a pmlMto 
do ar. Joei Vi sente.-PRIMEIRA PARTE OA 
ORDEM DO DIA.—Tranafaraacia da feiaBdaa.-- 
Dniveraidada. —Equiparaglo da aadalraa.—?••- 
taras—Transi erans ia da fasanda*.—ObMrrtfBM 
• emenda de sr. A. Corraia.—Requarlmantõ de 
ar. A. Qaeiroi.—ObearvagOaa do sr. A. Oarrd*.— 
Ditas do sr. A. Queirós.-Agna am S. ViaenU.— 
Observaçfas do ar. Moraes fiarrua a de er. B. 
Crus.—ObservsgSia e emenda do ar. U. deBenas, 
entrae emendas —OtaservagSee da ar I. Crat, i» 
ar. Presidenta, do ar T. Braga.-SBQÜHDA PAR- 
TB DA ORDEM 00 DIA.—OrqaaaBte BB^dp»l. 
—Emenda do ar. J.BaaBU.—ObMrravIaa •«■•&- 
da do sr. T. Braga,—ObsarvaçSes • ananda da ar. 
Alvee doa Saatoa. - Observações de er. J. Baaia. 
—ObsarvagSaa e emenda do n. B. Crni —ObMt- 
vaçSaa dos ers. Lepes Chaves, Prasidantai H. da 
Sonsa, L. Cliavee. 

A'B 11 horaa a meia da maBhi, falta a shaaade, 
aoham-BB preaantas ae srs. Carlos Aranha, Silvalm 
da Motta, Thaopbilo Braga, Jeio Baeie, Lepw 
CbavsB, Abranobas, S.qaaira Reis, Parreira Bragat 
Qjairoí Telles, Leonel, Alvarenga, Caadldo Raeii- 
guaa, Qibrial Pisa, Munia de Sonta, Alvee doe 
Santos, Visaonde do Pinhal, Maraee Barnii OBM» 
pos Toledo, Antonie Correia, Joio Silvainu 

Abra-ae * eeeeto. 
B' lida e approvada a eata da antacedanH. 
O SR. t<> SELRBTARIO 1« o «egoinU 

EXPEDIENTE 

OFrioios 

■-t-: 

"--»■' 

'.■Mi': 

Do tearatario de governo raraettando iBfaraaçSM 
da aam«ra da Bjaeina a de direetor garal das ebrai 
pnbliaas eobre « aonBtruaçSa da eadia daqB^la si- 
dade.—A' eommisBlo de fesenda. 

níQDEBiHEBiToe ■f... 

Da AntoBio Joaquim Braisde, pediBde \n I^Ja 
vendido o terreno qna possua a provlBaia ta uea 
dae rnae da Penha da SoreoRbi.—A' aenntíulo da 
fasaada. 

rAKBOERlS 

Da eommlsslo da aanarae, oplB*Bda pela nppn- 
vaçlo dos artigos da pasterae da espitel.—Para % 
ordem doa Irabalhee. 

D* masma, opinando pala approvaçle da addita- 
mento ao eodigo da postorai da eidade de LorlBB. 
—1'ara a ordem doe trabalhoe. 

Da da eonatitolçlo • jaatlga, •aulfllvde pala 
prajeito aagnÍBtt: 

N. Ml lí:::^''-V.--- 

A aommiasto de oenstitniglo e jnstiça, taade axa- 
minado a patigio e doenmentos inelnsos da Jeaqnia 
Pereira Barroe i e aehando attendivel a reelaaagla 
do mesmo, visto eomo o supplisante ji preetoi aza- 
me vago perante a Faenldade de Direito dae mata- 
rias Higídss para e anrsa da SseãLa Horoãl, o qna 
somprova o doanmento inelnsa, qne asiga a deanni- 
tra que o snpplieante fM exame da hlstarU da UB» 
goa portaguaia, viste aehar-se aaapraliaBdldo aa 
bxama de portagaei—a historie da lingu 1 i da 
paresar qne seja adoptado o projeete da lei eagniata i 

A Aeeembléa Legielatíva Prnvlaelal da 3. PaBlo* 
deereta: 

A<tigo uniso. S' o governe provineial anteileado 
a mandar passar titulo ds profssser nemalieta B 
Joaqnim Pereira Barres, dispensanda o axeeea da 
biaioria da lingna portnguasa, uaieo qna lha falta, 
a de que jt prestou exame na Faenldada de Dliaita 
desta provinaia. 

Revogadas as disposigiss em eoatrarie. 
Saia das sOBaSsa, 18 de Marga da 1885.-Bvarilto 

Crai.-Alves dos Santss.—Alvarenga.-Fradaiioa 
Abranehaa. 

O ar. Theopbllo Bra^a (pela ordam) 
pode que .seja dada para a ordem do dia o projaeto 
n. 143, deale anua, a manda i mesa, para saraa 
junstos ao meemo projuete algtne daaamutM. 

BfiDÀCfSES 

Sto approvadas as sognintae i 
Do projaeto n. 123—Viaduato do Chi. 
Do projeato n. 149—Forga poliaial. 
A' sanaçOo. .( 

O  ar. V. de Azevado fai alganse ab- 
servagSnB qua nlo teaaDemos. 

''   ri 

■■■^..■i 
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..ír. ■■. 

A distansia era grande e alie tambam nis faiia 
empenho em dar um passeio iqaells hora da Boita 
pela bairro de Saint Hirael. 

Raymnnda eomprehenden a repngneniia do ao- 
eheiro 

— Temo o earro pela hora, dissa-lha alia, a 
pago-lhe eíneo traneoe par hara. 

Eiae argumente nlo tmhs r4plisa. 
O  rosto du eualiaiio eipandia-ae : 
— Entre, minha lenbora, dissaalla. 
DepoiequeFraneisoo Merel reeebeu a sen fnlaUe 

doa eem mil franaoe dedos pela sra, Joramia ■ Jaa- 
quaa Vernier, i. sna emisade ao as-eentoir« para- 
•ia ter-se elevado a altorada da Castor por PallBi. 
NSo podia maie passar sem a «eu eare Jaeqnaa. 

Logo qne ee lavantava, ia para a Msa da nivm 
and» todoe eemlam em aommam. Heral tlaha tt* 
evndidooeen qoínhtu am lugar «igsra antara- 
«elava oa ladrOae. 

Passava todas as Boltas lem Jneqaaa i a anlkar 
Tanirel a multes veaes a noita pralongava>H ati 
amanbeear. 

Era qoe entio tinha-ae feetejedo tanto a tia kaa 
a dina garrafa, qoa oe done hameae a a BBlkar 
tiahsm fleedo em baiio da mesa. 

A Tamirei era jogadora) linha patxia pala ba> 
sigue, jugo dea velhas. 

Quanda tinham eanvarssda baslanU a oada aa 
tlnna tallado doa sane projaetoe para a fatoN, a 
Tamirei trsila ae aartas a as tree jegavam a esu 
partida de besigue Oh I ers partida sina ] Jafa*a« 
a diDheiro, a parada era da des fraBSoa per partida 
de mil poatae. 

Quando a Tamirei ganhava, ara ana alafiia 
laoea, nm delírio i maa, per entre lado, qaaada 
perdia, a soa eolera era medanha. 

Pai amante, leeo nlo durava malta, nm aona da 
absinihio a sealmava ; parqne a Tamtral (oetnva 
ainda mais da absinthio do qna da hesigna. 

Eutrataato. havia eseasilasem qna alies flaana 
ioqaiatoe. Sentiam qae estavam sob aa viaitae da 
polisia e resolviam lahir de Parle a toda a praaaa, 
B»m tumbor nem eornata, logo qoa riabawsa a 
importauta qaantia qoa a «ra. Jeremia devia aiBda 
dar. 

Um dia a Tamirei reMbeu e vielle da er. Batraaá 
de rOseraiB, qua foi padir-lka a een aaneaBtiaaata 
para o sasamento da fllha. 

Hio sabendo eom qcem fallava, a aempashaira 
da Jeeques Ternler qu^s objastar ; a nagíatrada, 
porém, deelaran qeais fre a dlese am taa iap»a 
nos o : 

^ Eu qnerol 
A mia de Lvareoga tremen, snreoB a aabafa ■ 

sem naie palavra aaiimpenhen e er, Sartraad 4a 
l'0«erBÍe eo «artoiio de nm labellile. 

Heasa di* tiierim um medo horiivel. 

(CoiatúaiM.) 

;V l'' 



OORREIO PÂüUSTÀN0-19;d« AbrU itlSOi 

E' apaitda, jalgkdo objicto d* d«lib«ri;la t J*» 
l imprtair o Mcolnta _ 

paoJicto M- £t2 

K AiHmblfo LasíiUHvft Provlui»! da S. Paoli 
dMNU : 

Art. 1* PiM rtdoiida * 300 riU lomo aaUgs- 
mtnU an, m tu4 da 990 rti* Miilanta n» burairi 
d* Piqnata, > qna lio lajaiUi ■■ tropas qaa ■■ di- 
figam p»! % villk do Craiairo oa Baoiina. 

Ari. 2* RaTondii ■■ diipDiifSii am aonlrarlo. 
Pata da AaiambU*. 16 da Marco da 1885.-T. da 

AMTSdo. 

■^^í-jí.. i. PARTE DA ORDEM DO DIA 

iSAnaruiHCiA >■ fiiiKBta 

CoBtlnia a 4> dlaaoaala adiada daa amendai ID 
prajaaio n. 81, «obre tranataranoi» da faiandai. 
(Camparatandu o tr, »iga-pratidanta, ocaop» a aa- 
dalra da praaidaBaia). 

NIo haraado maii qnam psg» ■ pa lavra, anaar- 
ra^aa a dliaatalo, a protadBDdo-aa * Totaelo, ilv 
■pprovadaa aa amandu, i Maapcla da do ar. M. 
Pritdo Jaelar, B. 11, qna é rajaitada, a d» doa «ia. 
Braga Filho, 8. Raia o AbrtDahaa, qae é empatada 
—flaaado portanto adiada. 

■^ - ■. '■ -,■ - ■ NITlBilDUX 

do   Pinhal. 

CoBtlnúm a 4> diiaaatla do aDbatitnlÍTO ao pro- 
Jaata B> lOi «abra o monamanto do Ypiranga. 

Dapola da algQmaa aanaidaracSai do ar. Joaé Vi- 
a«Bta, taBdaBtaa a padiram aiaUraaimaBtaa aobie o 
■DbititnliTO, «Baarra-aa a diataulo, a é apprsTido 
B nasna.—A' radattlo. 

BQOtPlB^fla DB ClOBlBia 

Eatr* am <■ diaaaialo e 4 aam dabata approTada 
B acBaoda aa prsjealo s. 13 qna aqnipara i aadaira 
d( aidada a do aaDorbio do vinagra cm Loiana. 

raiTuAAa B PBOJBOTOB aoanB ntaociot HUNICIPIII 

Sla approTadoa amS* dlaaiito : 
AB peataraa B 13, de PmdimonbaDgaba. 
O prajaota D. 171, «obra emprlgadoa da «amara 

da Caaa BraBaa. 
O projaatD D. 138, aobra aoipriiitiino a oatoara do 

lilpiTito Santa do Pi&bal. 
O tagalamanto o. 33 de Caaa Braaaa. 
SIo approTftda* em 1' dita : 
Aa poBlama B 8, da Franoa. 
Aa poitaraa a. 9. da Panha do Rio do Pana. 
Aa poataiita D. U, da Saoto Amaro. 
Aa poBtaraa n. lã, da BragaDca 
At poitora» n. 19, da JahQtiaabal. 
Al poilaidH c. Zí, àa Eipiiilo S'>nlo 
Aa poitaraa &  35, da SiDts Brunoa. 
Aa poaloraa a. 33. da OoaratiDgoolt. 
Aa pDitnraa n. 31, úa Sarapnby. 
Aa poatorai D. 3ã, da Aroraqoara. 
Aa poalnraa B. 30, da Faiiaa. 
O projasto D. 212, aobra ampraatimo a aamarade 

CampiBaa. 

TB*^srBltB^'C[À DI FàIBHSIS 

Entra am 3> diHnaalo o projaote B. 101, aobra 
tiiBafaranaia da latandaa. 

O «r. Amlonlo Correia »- Padi a pa- 
U«B, ar. praaidanta, par» mandar i maaa nmt 

, amoadi, panando para a paic«biadeCa>a Branoa— 
a« parlaa da tarraa parteneentai ia faiendaa de 
Prata a Marro da d. Mana da> DSraa Nogaaira da 
OatfBlho a OBtroa, aitaa B» paroobia da Santa Crnt 
daa Paluairat. ^    .     j 

EaUa partaa dt tarraa, aataBdo deimambradaa da 
•ida da (aatBda, trai airioa ÍBaoBf aoieotsa, e « 
porUflU da toda jaitisa a aoaita{io da emanda. 

< Fitam daianBaiadaa da paroobia de Sant^ Crai 
dai Palnairaa, a perlanaando i da Casa Branoa, aa 
partat daa faaandaa - Prata a Moíro — partenaaB- 
IM B d. Maria daa DSraa da Carvalho • ontroi.—A. 
Conta. > 

B' spoiad» • OBtra toDjanatamante am diaonailo, 

O sr. Augusto Queiroz fai algnmaa 
obaarTacSat que BIO raeaoeinoa. 

E' apoiada a paato am diianaalo o iegpi&ta 

KEBUBBIllBtiTO 

c Reqaaira qna a ameada qne aaaba da aar etlara- 
rida *i i aanmiitto da aalatiatiaa.— A. Qaaiioi. > 

O «r. Antoalo Corrdai—Ua ptreaa, 
■r. praaidanta, qaa o inobie dOi-atadu BIO tem taiSo 
na aprBaeBtafio da lea taqaarimunlo. 

V. as. « B aaaa ala taaiamnnbaa de qne lem-ie 
Bdmittido aonatantamante aqoí, emendaa—indapan- 
danta de paraaer da oemmiaisio. 

Ainda maia qaando a emanda qna apreiantei me- 
rataa a approTaglB da nm dos nobiaa depatadoa da 
baBtada libaral, o ar, Joto Silveira i quem toDaol- 
tei aobte a ana ooniaDianaía. 

O SR. J. SILVEIRA !-E' eiaate. 
O SR. A. tORREIA :-CDmpra-ma explieai o qne 

ha aratpeitoda parte da lerraa i qaa aa reíare a 
amBBda. 

Bataa faiandaa perteBaam a paiaaaa de miBha la- 
niha em ana maiar parla. 

Por oeauilo da eatabaladarem aa diiiaaa da San 
ta Crai daa Palmeiraa Beon parla daa ftcandaa par- 
tBBtaBde i SaBta Crs* daa Palmairaa, qaando a aaa 
lida partaBaa i Caaa Braata. 

Naatia aoBdisdaa, vê v. ai. qne É mnito jnato o 
padida a que o aobra dapatado BSO tem raiSo aaca o 
o MB raqaerimeato, qaa pareôs aú ter por flm dO' 
Bierar a qne aaja dasiatada nma medida aa toda JDi' 
tiga. 

O ar* A> Queiroz hi algomag obiarvafJSaa 
^aa Bla raaabauei. 

O ar. João Silveira íai algamai abiar- 
TotOaa que afio [«uehemia. 

Niaguam maii padiado a palavra, OBaerra-aa 
a dia«Di«io do laqnarimaato, e pratadBBda-BB a «a- 
ta;ia i a miamo rajaitada, 

CoBtiBáa a dlaaoulo d* projtata. 
Nlo havendo mala Biognem oom a palavra, aa- 

Mrrs-ia a diiBnaaie, • pr^aadando-ia i vatafla, 
■alTaa ai amandu, i o meama appiovado, e am aa- 
(nida MtBi. 

PBMB B uUldB da ar. A, Corria a i* ditCBaiCo. 

AaDÁ BM alO YIOBHTB 

Bttn «a 3* díaaaaaio e projaeto a. 39, qna 
BBtariBB o MvetBB a uBillat a Bamaia da S. ViasB- 
U aon tt.OO0tO0O para abaitacimeate d'agBB. 

O «r. Moraes Barro* (ai algnnai ab- 
'((■« qa* BI« lawbamoa. 

O ar. lEvarlato Crus I—Sr. praaideatei 
IHadB BIB hOBfaaaa onire qaalqnar aotita par» 
liam aa í trlbnoa ueata inomunls, baaiarla a eoB- 
aliBrafiO qaa tribnto ao nobre dapnlada pelo 8.* 
dlitiict», para lavar-ma i raapaadar áa aaaa obatr- 
Tiflln. «OB ralaraBeis i aanaliaacla da agaa pota- 
TBl BB TíIU d* 8. ViaaBta. 

Ba prlaiairo lagir, pataaa qoe ha da aa» parte • 
4a da MBeada rMmbliaaBa, aaia aaru nl veatada 
•on fafinaia u 8.* dlilriato. 

(lUa apoiado* do ar. Moraea Barroa.) 
8. as. traton da laveatigar qoaai aa qaotaa aap*- 

BÍBM daaliaadaa ao &* diatriato, naa eaqoaeaa-aa 
dti TWbai eapaaiae* votadaa para outiea diatriatoa 
BI a. Bt. Utaaaa faito o toafronto daaaai *«rb»«, 
twia Fiat* (■• o 0.* diatriato ato á e m»ia oaeroae 
i piaajaaia. • alada qnaada aaaim foaae, alo «atava 
a inTÍBiãa iaaata do davar da aaxili*l-o, porque 
aWB dtairitto é aiai pobre ■ dnraate malto«iBBBai' 
t«M aaWd* •■ ««aplata abandone, aam reaaber BB- 
xUl*dBrM*iB*i^ 

Haja. aaa ai qaar lata mala viaa d« eenaaBlaa- 
f|«,p«rqa«Ba«aaflai«a«ioqaaaxi«tÍa ar» par mar, 
8 fat aaMada ■ «abraBfla qna B províBal» dava i 
■aa ••«paahía aa Bavagafla. O roaalude i qaa 
•i *ap«T«a q«« vaa da COrU par» o Sal naitaa ve- 
BBB aaa param Boa porta«. 

O «t-MORABS BARBOS:-Mia piram perqo* 
■!• ke ptadsagfo, 

O SR. B. CBÜI: —A prodaeçla BIB Taa para N 
BBrt«a, ala appare«« iaataaMBM parqa* a>* ^ a«iaa 
4«trBav«rta. 

O 8R. L0PB8 CHATB3 di aa aparta 
9 W' B> CRD2 > O Bobri dfpaMf Mihfn fw- 

failamente grande parte da 0.* diatriato e iiaba qaa 
BIO Igaape a Xiririoa a OIDíIBB pocloa d» marinba, 
BI* ba maioB ds ■ammnaiaagla; autratanto i aabl- 
do qaa a Ribeira poMoa torna fertilistímai. 

Paaaando aa asiiampto, direi ; ha doaa taaloa qoe 
joatifleam o projaalo da aaaaliaaclo do agaa am 3. 
Viaente. Um i qoe S, Viar'nla prsaiia deaêa ranur- 
ao: praaiaa da agaa; e ontio é qaa nto tem oa meioa 
daraaliaar a aatiafaiar ean» naa neaeaaidade. 

Pargnata—a provinoia da 3 P»olo nío dava i.u- 
liliar a am maniaipia pabra a id dava dar iqaaliai 
qne tem laoaraaa f 

Seria em» asatriaa eilramnmante agoiila 
O SR. VISCONDE DO PINHAL i—Oa pobraa pra- 

aiaam da reaDrioa. a nSo íi pobre maia daarapilo do 
qne S. Viaanta <piao.) 

O SR. E. CRUZ; —Si 09 mania!pioa rítoa viaa- 
aem pedir eate aaiilio, oa aabtas depntidaa po- 
deriam díier < tifam eom asoa retaraoB, maa nSo 
rdde a Asaambléa (atar isao tom ralaflo a Sla Vi- 
aaate. 

U SR. ABRANCUSS;—E'obra de aaridade dar 
de ti'mar i qoam tsoi foma .. 

O SR. QUEIR02 TELLE3. . e de beber a qnam 
tem fide. 

O SR. G. CRUZ: —Neataa aondifSei, eapero qae 
a csaa approvaii o projcato. 

O ar. Huula de Souza íai algamae ob 
aerrafOsa qae cio reeebemss. 

Slo apoiadaa e entram «ODJaaatrmenia em dia' 
«naelo aa ■egoiatea : 

BHBHDia 

«Fiai eoDoadido o aniilia da bO.030(000 para 
abaaiaaimento d'agQa na aidade do Amparo.—M. de 
SoQia.» 

«Fia» aaaaadido o anxilio de 10:000|000 para o 
meaaie fim B» «idade de Mogy daa Craiaa.—i, Bae- 
ao.a 

« Fiaa «ODtedida o auxilio da 5:000(000 para o 
maamo üm aa «idade da Cabha —AbraBoDea > 

« Fila «oB««dido o aosilio da 20 000(000 pnr» o 
maamo ãm aaa «idaiíaa de landiabj a Uú—Q. Tol- 
taa.> 

« Fies oona^dido o aaiilio da íiOOOfOOO para c 
meama Bm na «idade de Arêaa —Joaé Vitsnta > 

, O hoürado ar. senador Ribeiro da Lm, dis-, Rabello a Silva, dr. Aatoaio Frandaao de Aguiar « 
cutiQdo a qaeelfto üaaQOoíra em faoo do pro- Caatro, oaronel Joaqaim Sartorio, dr. moolaa 
jecto de 15de Jnlho,  mostra  o   deplorável 

aí 

<CoQtÍUÍI« ) 

CORREIO PAÜLISTAM 
o mlniaterlo e o paiz 

O gabinete de Õ de Juaho faz o paiz atra- 
vessar uma quadru do perigos o incertezas 
qne reclama as mais sérias reflexd>.-s. 

A política ministerial nada mais tem f>iÍto, 
salvo promover a anarchia, desorganis^r o 
trabalho, arruinar as tínaoças e cavar a se* 
paltura da prosperiiiado nacional. 

Por toda a parte levautam-ue vehementea 
ezprobrafões contra a malsinada política so- 
cialista qua vota odio ao capital e procara 
destruir a riqueza ;—e o sr. presídi:utt) do 
conselho, cegamente obediente, contiuüa a 
uSrontar a onda da opinião, administrando 
sem ordem, Inaugurando um íystema de go- 
verno absurdo e anti-parlameutar. 

Na Inglaterra—o modelo do regiman par- 
lamentar.—B^asconfleld, reconheceu d o-se oi 
Torciado da opinião nacional, pelo resultado 
das nrDas, n&o esperou a abertura do parla- 
mento e pediu logo a demissão do gabinete 
que presidia, entregando o governo a Gli- 
dstooe- 

0 eminenta estadista iuglez comprekandeu 
qae, faltando-lhe o apoio da represi^ntaçSo 
nacional, era imposBivel continuar a dirigir 
o paiz que retirava-lhe a couBança. 

O sr. conselheiro Dantas nSo pensa dessa 
modo. 

S. exc. acha muito natural ir di3 encontro 
ás praticas parlamentares e, ainda mais, dls* 
põe da disaolação da câmara, oa da ameaça 
dessa dissolução, quando a mesma câmara 
n&o curva-se às impodiçãea governamentaes. 

O principio dominante da situação—pover- 
nar pela.força, á apenas uma variante do 
celebra apophthegma do ar. Silveira Martins 
—o poder á o podgr. 

Diante dos nltimos anoutecimentos da ca- 
mara dos deputados, s. exc. jà devia ter pe- 
dido demiss&o, a bem da dignidade própria e 
dos íQteaesses do partido liberal, partido mi- 
oado pela dissidência provocada pela atlitude 
hostil e inconveniente do gabinete. 

Que om ministério faça de uma idóa, de 
uma reforma, queatSo de confiança, compre- 
heode-se; mas também faz-se mister que 
alie se sujeite ao do parlamento ; uma vez 
que eate se manifeste contra a tdéa aventada 
—a permanência do ministério torna-se ia- 
compativel com o nosso regiman constitucio- 
nal, poda suscitar perigosas reacções, aigni- 
Qca, n'uma palavra, a subordinação do inte- 
resse gerai ao privado. 

Ao gabinete falta o apoio da represaota- 
çEo, a confiança daopiniSo; oada mais res- 
ta-llie, pois, senSo a retirada a que nSo tem 
faltado demora. 

Mas s. exc. assim DSO entende o nosso sis- 
tema. S. exc. procara fazer medrar a dicta- 
dura e, para isso, tem a coragem de dizer 
que o ministério não está em crise, a qae, 
ao contrario,' anca esteve elle tao arma ! 

Ainda não ó tado. Outros pontos mais sé- 
rios reclamam a atteaçSo dos verdadeiros 
patriotas. 

O sr. senador Ribeiro da Lnz demonstrou 
qae a melindrosa questão que se debate, 
cumpre ser resolvida simnltaneamento oom o 
problema finanoeiro, pedra BOgnlar do ediã- 
cio do Estado. 

O ar. presidenta do conselho dedicon-se de 
oorpo e alma ao projecto da 15 de Jolbo, por- 
que, na opinião de s. ez., esse projeoto ó prA- 
cursor de glorias para s. ex. e para o lea 
partido. 

De sorte qne não ee trata aqui de uma me- 
dida patriótica:—o segredo,do projecto-pana- 
cdaaolU'se contido neste simples   conceito: 

Chaean au fond du oeeur nourrit Ia va- 
nití. 

A gloria do viscocde do Rio Branco oon- 
tribaio para incendiar o ardor do ar. conse- 
lheiro Dantai, atado de pâs e mtoa ao cele- 
berrímo pacto de sangue  

Si, porem, u eminente estadista aonserva- 
dor procadeo com prudência e tino admirá- 
veis, respeitando direitos adquiridos, salva- 
goardando o direito de propriedade e os inte- 
resses de cada nmo^otro, e muito diverso, 
tem sido o procederdosr.conselhoiroDantas. 

Para cbegar aos setu üas, o gabinete laa- 
çon mio de todos os meios—díssolvco a câ- 
mara, fez eleifdes « leo talante, depurou 
eteiçSas de deputados, organizou paredís pa- 
ra qae nlo houvesse seu&o, esquivoo-se, so- 
pliismand», i uma moçSo de desconfiança.-.. 

Constitue-se a câmara, Sn^lmente : a dis- 
sidência aprcisenta a moção de desconfiança e 
O governo leoebe-a oomo si ella n(o tivesse 
apparecído! 

£ esta triste comedia ò representada com o 
fim exclusivo de íaxer triamphar idte rep B- 

diads pelt Ntçlo [ 

estado & que chegou o thezouro e diz que, 
quando o sr. conselheiro Dantas tomou cont^ 
do poder, havia em bilbetes 47:880:000$ e> 
presentemente, está elevado este numero ao 
de 64,OO0;00O|, havendo, assim, em tão pju- 
co tempo, ag-ande differença para mais, de 
16 I20:00üí000 ! 

E ao passo que toroava-se grave a situaçSo 
econômica, o ajatema liuancdiro de s. ex. 
conaiatia am emissSãa criminosas de papel 
naoedapara fazer face às dificuldades—remé- 
dio essa de effuitos negativos, porque, sabi- 
ae, em tempos difflceia as OUJíSSIíJS não olío- 
recem vantagens para supprir a escassez de 
numerário. 

Ninguém ignora,e muito menos s, ex., que 
é da naturezsdopapelmoedaperder conliuua- 
meate tanto por oeiito de seo valor nominal, 

E' esta uma das luõcs por que com muito 
bons fundamentos, alguns Estados civiliza- 
dos tím desprezado o emprego do papel moe- 
da como deplorável rucurso, ainda iLesmo 
noa casos de moro expediente. 

E si, algumas vezes, os flaanceiros aconse- 
lham o uso dü papel moeda, c como recurso 
temporário, ompregando-0 com prudência, e 
sabedoria em tempos de paz e de iranquiiida- 
dt', como meio de ecouomisar somma consi- 
derável de nnmenirio, pondo-a à disposição 
do thtzouro. 

Aa emi»fl<33 excessivas e continuas dão em 
resultado outros inciinvenientea além daquel- 
Itis dtmaoaiios da lei do dopreeiaçio a que 
está sujeito o papel moeda, o que constitue 
verdadeira extorçfo, embora garantida pelo 
próprio Estado. 

Além disao, para nSo falUr, também, da 
fluctuação do valor do papul moeda, que aug- 
menta a confuaão e a desordem, coilocan- 
do sssin< a riqueza publica á morcii do accaso; 
além de outros muitus arjjumontos que, con- 
tra a pi,litiua linanceira do sr. pre8;denta do 
conselho, poderiam ser invocados, também 
se combate, como p.riguso, o recurso das 
emisaõua de papel mo^da em situaçCea cala- 
mitosas, porque, eniâo, seria aggravar-se 
tísaaa situaçõtrs. 

de Fran;a Uile, Joio de SI, Tbeophila Di»a, 
Barto de Piraaiaab» e major Diaga Antônio d« fiar- 
rj». 

Laraaloa- 
tarda. 

leisfio ii 4 maaoB 20 miaatoa d» 

CoD Te renda 
O uoiíc illustrado coilega, o sr. dr. Al- 

berto Salles. fez, ha dias na Esohola Neutra- 
lidade, uma conferência aobre—A Educação 
Physica, seus fins e meios, conferência de 
que deu a Proi'ini'ta o seguinte respmo : 

< Definindo a educação phisioa—O desen- 
volvimento do organismo humano tendente 
ao maior aperfeiçoamento da espécie, enca- 
rou-a pelo lado politico, phisiologico 6 so- 
cial. > 

< Provon oom factoa e argumentos que 
uma nação vasta, possuindo riquezas natu- 
raes abundintea, caudalosos rios e outros 
elementos de prosperidade não poderá preen- 
cher os flns, sem que tenha uma população 
forto activa, e enérgica. A historia não nos 
apresenta um facto em contrario a esta as- 
serçSo. 

< Mastrou a necessidade da edncação phy- 
sica do indivíduo para que possa satisfazer 
os S9US fíns na sociedade, constituindo a fa- 
mília. 

< Praleccionou largamente sobre as duas 
leis predominantes no estudo desta tkese— 
A luta pela vida e a hereditariedade. 

< Pula primeira obaerva-se a eliiniaaçSo 
do indivíduo mais fraco pelo mais forte, a 
abaorpção das nacionalidades mais pusillani- 
mes pelas mais poderosas >. 

« Aproveitou-süda lei econômica de Mal- 
thus, que a população cresce na proporção 
geométrica, ao pasao que a prodncção cresce 
na proporçSú arithmutica, demonstrando as- 
sim, com a uiiiiaente autoridade d^ Charles 
Darwiu, a lucta terrível e sem tréguas para 
acquiesü.incia doa meios para viver, sendo o 
mais fraco o subjugado. 

« A segunda lei, a hereditariedade é incon 
.    .-.— testavel no domínio da seiencia.  Apresentou 

Pois bem : o sr. pnsi lente do conselho não a tendência das famílias ricas que  procuram 
quer reconhecer estas verdades, e justamente 
naepochamaís ciItica em que temoanoa acha- tes, proluzindo assim uma geração rachitica 
dü,s. exc. faz, em avultaitas quantias, emis- e imprestável, e isto somente por cubiça para 
aSes de papul moeda e até contra expressa dividirem os seus bena e, portanto, segregan- 
aiaposição de lei ! 

Êia  abi como s. 
do-se da sociedade. A prova  do   que~allega 

trata de  reaolver está na extincção das fomilias  patrícias de EiH  abi como s.  eij. trata de  reaolver ostà na extincção das fiimílias  patrícias de 
o problema flaaneeiro; eis ah, o meio de que Roma e da nobreza da edade-módia,  na  im- 
se serve o gabiupte para restabelecer o equi' 
librio no orçamento,  romovuüdo os obatacu- hereditário, 
los de deficits consideráveis " , -...    , Tratando dos  meioa  adequados  a  uma 

Não ha duvida, o governo é um financeiro boa educação physica, considerou como prin- 
de força ! 

Maa o gabinete inverte a ordem natural 
das eoiaaa: julga que, no governo dos povos, 
a regra é começar pulo üm e por isso cami- 
nlia em sentido contrario á opinião de ludos.  causa   do seu  clima  e condições especlaea 
f or isso tem elie sido derrotado vergonho- 
samente maia de uma vez. 

Entretanto, o estrabismo politico do minis- 
tério pode fazer-lbe vêr viutoria, onde a opi- 
niSo nacional  vé derrotas irreparáveis. 

Conteute-se com essagloriasubjectiva, úni- 
ca que podemos attribuir-lhe. 

Bocledade de IiuuilgracAo 
ue H. ft^taUlu 

Pretídíacia ds ir. COMíO de iíagaihSei 

Na aeaaSo de 19 traloe-ie do aegaíate eipejiaater 
o ar. de. Miraod» de Aaevado daa ooata do rebulta- 
di) da aommÍBH£o de qne foi tnsariegado de aom- 
mtiDiaar uo ar. preaideata da proviaoia oa fjotoa «e- 
«orridoa por oaaaaito do pagimeoto embargada de 
iBimlgranteH, o tepist«nlB£iIo aontia oantruatos da 
impartígio de íDIECigraalea. 

O  pieaideaia  oammtiBieou qne  o  repraaenlaate 
da  ama família aaeaa  de fubtioantea de artigos de 
farra e afu deaejaia lumigrar pata  S. Paalo e pe- 
illa  qae  a aeaoaiadlu o ujadaaia a obter du governo 
labn^io   da diielica  para aaaa macbiaaa ; depoia db 
asnraia  da  pulavra  oa  ara. dra.  Martinho Prado, 
Vieira da  Carvalbo, Rampa, Bulle,  Sihritzmiyer, 
Eliaa Cbavaa e ABIUDIO Carlos decidio-ae qae fua« a 
Bamdkda Qiaa   eamíbiaala  ipara  radigir  a  repn. 
aantuiSo  preveaindo-ae aa bypothaaea pi.«aiveie ds 
obueoa,  H  fiaou   ella oompaat»   doa ara. Marimbo 
Prauo, Fraaiisdu Eugaoio a Jigaaiybe. 

A' «ouiBiiasAo da aatuliatioa eouimaníaon barer 
íBiouda oa aeua lrab>ili.t3, e » neaBatidada qa« ti- 
uba Ud aer uuxiliada ; aouauruuu-ae q.ie a aioiedade 
Buihaiiaaie ippurtuDamaate da aaieoiblá» pruvm- 
oi». a qauta nua»at>ria para aaio aaivi^j, a qaa a« 
lequaiDiae au guvuruo qu« taraaage cKiBuaivaa a» 
auo.eagiiE da .3. i'auiu oa ínvaies auBoediava » aooie- 
uauu ceulral de loimigriitlo, leDúo i esto rodpeilu 
uaado ÚH paUvra oa ara. UoHe, Jagaariba, Ablliu 
Maiquai, Mirunhu Fiado e Ant«nio Carlee. 

FUI lida ucun piupiiii* di> ar. dr. Buiholili relatava 
a revogücAo ua lai da ijtavto de aervieoa e oaltaa 
uaiariaa, e noao adinda para eatrar em ordem du 
uia na próxima lu[a.'a aeaaio. 

0 pieaidtate lemDroo qae etlando adiada duranla 
duia taeaSaa a qaealiu relatír» ao eaaamtnto eivii 
eile I» iií a toiua e «egniBte i 

1 * Se deviB-ae on BIU (epraaeBtar aoa paderea 
pnbliaaa reapeito a aaaeieidade da legialagflo aobra 
a mataria. 

S.* Sa devia pedir-«e qae o caaamento íoaae obrí- 
galeno oa íaoaliativo. Dapaia da aigoma diaesaalo 
pr«limÍB»r e ar. Aatoale Carie* naBdon a aegaiale 
indieaglo i . . -, ..^., 

Propoaho—qne repreaBBtt-ia oe goverao geral 
qaa prumov* a adop^le da medidua legialativaa, 
eaUbeleaando aa eoBdigSaa oeaeaaariaa par» qae 
tanbam «Seiloe eivia, qae petienaera aialaaiva- 
ntBla ao Eatado, todaa e qaaaaqaar tOBvaBgSaa ma- 
trímoBiaea, BU Império do Bcuil. — Andrudi Mam 
chada 

Paraeia da diisnetla qna lodoi aaniiam a aaeea- 
aidade de qne oa effjitoa eivia do' «saameato dSpea- 
dtaaam da aatharidBdae -e aotemoidadea eivia a qaa 
o meibor era redigir ama rapraaealagio qae fliaa- 
do aaU poBte daiiaaaa iateiràmeate tira da diaeaa 
ato o lado religisaa do «ontiaato DStrimoBÍal aem 
o ^aal Bbd» Iam qaa vir o poder eivtl 

4BB ■■ aeiw uai ■• peBammeBia. waaram aa paia- »>«>rBui ■ naij^ir ao naaao amigo o aaa aasilta am 
»ra «a ara. Viair» d* Carralhe, J..gaanbe, FraBeit-. 5ÍSirMto l •'■*'^''"'"' ■">» P»»» ^ M Ik» t'í»r « 
«•  Eagaaio, Beaediaia  Barboui, Martíahe Prado 
Elentaria Pradu, Bliaa Chavaa,  Rempe, Bulli, Pai 

fazer oa ca3ami.'ntos entre os próprios paren- 

prestabílidade dos governantes   no   regimen 

cipaea a alimentação e o vestuário. 
« Observa que é preciso lêr com critério a 

obra de Spancer, afim de não applicar certas 
regra." que são   relativas á Inglaterra, por 

regras como sejam aa do vestuário e alimeU' 
tação. 

* Tratou Urgaraenta dos meios da conser- 
vação da saúde. Censurou os caprichos da 
mulher, sacrificando a saúde para acompa- 
nhar a tnoda, uaanlo de apparelhos, que, 
comprimindo oa orgama digestivas, produzem 
a anemia, sincopes e outros males, quando 
deviam conservar todo o vigor, pois que 
acarretam com o pezado encargo da mater- 
nidade. 

< Terminou applicando á educaçSo phyaí- 
ca um pensamento de Leibnitz sobre educa- 
ção em geral. 

« Foi sauiado com uma salva de palmas 
por parte do auditório. > 

Junta de Justiça 

Foi designado o dr. juiz substituto da 3* 
vara deata capital para relator da junta da 
justiça que uja de julgar, no dia 20 do cor- 
tente, ao meio dia, no palácio do governo, 
o soldado da 1* companhia do corpo de per- 
manentes, José Antônio Lopes de Almeida; 
sendo nomeados vogaes os Tenentea Coronéis 
Bento José Alves Pereira e Antônio Josâ 
Fernandes Braga, servindo também o dr. 
chefe de policia ou quem auas vezes fizer. 

E' aomplatameata daititoida de faBdsmanto ama 
Bola poligíal publicada boalem, nealafolh», ««erea 
de miaa Ira atam entoa dadoB pele ar. tapillo Ba- 
ganio de Carvalho aa aaa asaravo menor AragSo. 

Fiiemoa aolhar infgrmaedaa » tal reapeilo e po- 
demoa, em viata delta*, garantir ao pobliao qne o 
boorsdo ar. aapItEo Bagenio de Carvalbo foi ma'" 
am» viotim» da qasdriiha da IsdrSsa da proprieda- 
de e da boara albeiaa qne i&faala, ha tempo, a 
fi«gnaiia do Brai, aob o falae rotulo da propagsBd» 
■ boiidioniata. 

B' por «ate e oatraa faotoi analogoi qaa um gro- 
po de via eapatoladorea podem eompromelter, «orno 
oiimpromalte nnia «aaaa nobre e gnneroaa. 

Ante-hontem, os 10 horas da noite, com- 
pareceu á estação central Henrique Coitinho, 
ajudante de guarda-livros, queixando-se de 
haver sido cercado e aggredirio, á rua de S. 
Iphigania, por diversos indivíduos que feri- 
ram-n'o oom um tiro de revólver. 

Enviado pelo ar. subdelegado do norte as 
sr. dr. Jajme Serva, DSO foi possível desco- 
brir o ferimento.... 

Centro  Preparatorlano 
Sessão hoje ia 11 horas da manhã noitJSo 

do Theatro S, José. 

Companula Ituana 
Amanha 20 do corrente reunam-aa os ac- 

cioniatas desU companhia em assamblóa ge- 
ral no escriptorio central nesta capital, á 
rua de S. Bento n. 39. 

Mavegaçfto don rios Peruhlbe, 
4-uaralia e KJna 

B<«tev«m-Bei o argoíal* t 
« Por urdem do gafetuo, (cl  |,otto a «anenrao e 

aarvlfo de paaaigaaa noa rio* aapra, da qae i em- 
prpiario o ar. Otpitlo Joto Sibiao Pinlo ta» meia de 
ZJ annoB (eai ieilama;Io alíama, a doranle todaa 

a «aminittra(£]i—uBaarvadora* * tibaraea. 
< Ultiaamanto, (oi promallido a esntraate a ea- 

N.0 M ehegoa i aaeírdo lobr, . «rma . «mitae da Sei^'^' aoUU:!::* límlrF^Kfaíí.TÍ!: 
qaa «a devia dar ae paBeameato. tJ«»r»iB de pala- ehagaram a aiij^ir do neaao amigo o aas aasilta am 
 .. ir:-i_ j- A 11..   f ^L.   s ..     pril d» tal «laaidatiira. anh ,<•■• Ja .• ia_ 41..-- . 

rar eaiaca (^na também lhe Impeiaram «OMO t*í^ 
áiçto para ter a r«BDV*clo de eoB(ra«to). 

«NEovamoa naoaaaidade algama da tal medida. 
viaiD qoe ae trata da oa aarviga ií prettade aBll». 
ft«toriamenl« e tosbeaido d» admiaialraclo. O maJi 
é ama protallaflo, a coDtinaagio de vinganga* me»- 
qai&baa; e i. eio-, eatamoa aonveneidoa, nta ta 
preilari a aarvir da inatramento de taei nltatlai 
eom deliimanto do aarviiio pablleo, da jnallpa • da 
mar^lidade da sdmÍDiatrigfio. 

«Nioae trata, reiielimoa, de nm larvigo aava, 
para oDJo deaaaipeah* te datseaa eagotar tedna M 
aoaaoraoa; maa de am aarvlto oinheaide ba aale da 
27 st noa. * 

Gatunos " 

Esta cidade acha-se actualmente infestada 
por uma quadrilha de gatuooã dirigida por 
João Biraia, João Procopio, Jorge Bodd4, Au- 
gusto Oonçalves Ouímarães e Clemente da 
tal. 

Estes indivíduos jà são conhecidos da poli- 
cia e paeaeiam diariamente pelas rnaa da 
capital. 

Entre elles acha-se também nm menor de 
cerca de 16 annos de idade de nome Joii 
Antônio Thomaz que acha-se preso na esta- 
ção central, pelo fauto que passamos a nar- 
rar : 

Hontem José Severino Jnnior aohava-n 
na Ilha dos Amores e assentado em um ban- 
CO adormecera. 

A mandado de Jeio Biraia e Prooopio, 
Themaz dirigio-se a Severino, e snbtrablo- 
lhe o relógio de onro, depois de haver cor- 
tado a corrente. 

Sendo presentido foi preso e enviado para 
a estação central, sendo o relógio furtado 
restitttidoVa sen dono. 

Bm poder de Thomaz foi encontrada nma 
trouxa contendo diversas peças de ronpa 
branca com as inioiaes G. F. 

Seria um acto de caridade para este dei- 
graçado menor que aduoa-se na escola do 
crime, si a auctoridade competente chamas- 
ae-o às contas, obrigando-o a deixar seme- 
lhante meio de vida. 

Jà que são bastante conhecidos os gatunos, 
cujos nomes acabamos de citar, seria aeto 
acertado si contra elles fossem decretadas as 
mala rígoroaaa medidas, afim de afastal-os da 
capital on obrigal-oa a uma ocoupaçSo ho- 
nesta. 

Qualquer meio repressivo por parte da 
polica seria neste caso de muita oonveniaa- 
ica. 

» a ■ 

Palleclmento 

Commnntcam-nos dí Bananal: 

« Falleceu neata cidade, no dia 16 do cor- 
rente Fortunato José Alves Rodrigoes, ci- 
dadão portnguaz domiciliado ha muitos an- 
nos nesta cidade, onde possnlu muitos prá- 
dios e haveres, e ultimamente cahiu na mi- 
séria sendo hoje o seu enterro feito por es- 
mola. 

« Cumpre oonsignar que emqaanto Fortu- 
nato foi abastado, a sua bolsa sempre foi 
aberta para o bam, e foi nm dos «idadloa 
que mais serviços prestou á Santa Casa e ou- 
tras obras desta cidade. 

< Nunca foi casado. 
■ A terra lhe seja leve. > 

■ ■ ■ B » ■ ■ I 

Rwliaa ae, a 2a do eorrente, amCaaaBrSBW. 
a Bolemnidada da aoilooatao da pedra (andameatal 
do ediaoio de Santa Caaa de Miasrieardia, 

Xheaourarla de fazenda 

BI4UEMMBNT03 DBBPAafllIteB 

i9 dt Abril 

DoJaaquim Martin» R»tno«.~.Dé-ae  a  ««rtidla. 
De i. ABO» Carolina Nítto de Oliveir». - EIBIOB 

a ordem a alfaBdeg» ao* teimoa do pedido t da iS- 
formaeio. ' " 

pa loaqaim Paea de Tolado Cnbsa, — Bipeca-aa 
ordem ao aollealor ; .^ligindo a devolajEe dMHuU 
do aoppliaanle no> larmoa da portaria de 13 de FJ 
vereiro próximo paissdo afim da poder aata nadida 
aer tomado na de»ida «onaidaracie 

De laidro Rodrigaea de Almeida, per  aen prasa- 
rador Philadalpho da Maraaa Lima.- Dj-aa « éÍP 
tidlo em lermoi. "" 

D» dr. Aagaelo de Siqgeire Cardoae, per MQ ero. 
.orador o dr. F„n,i„o d. Paat. Kabe loa Silvi- 
laforma » eoBladona 

Hoje ao meio   dia no consistorio da  Ir- 
mandade da Misericórdia, renne-sa  a   mesa 
oonjuncta da mesma Irmandade. 

— rri !■ 
Nlo (Sm faadameato B« informasSei qoe darsa 

a. folha, de  Campa...oer.» d,  morle^ij, Saatt.     ' 

xoto  Gomide,  Asguate  Qaeírei,   AateBio Carloe, 
Ceie Prado, Alve» Lima • Híranda Aaavado.  „,.. „. „„„ paoiieaa taomittsa-B a* 

Foram  Bomaado*  oa ara Anteate Carlot, Tlelra gevarao, dei|>Bd( de lavrar • eoBtraet* «on e pr»- 
d.   Carvalho e  Aagaale Qa.irw par. r«lifi«m . ^l*^,*'i^^ d. Saatoe .n.alfc«i qaa ««.arBo 
repr—Blafle. «aadari abrir o.™ eeamííi^T^Vi Í£;Lrt2 

firaa prepoitea leeiai e«in.yfBa(i««o«PBB[a puiti«Mnim«nMe retaliitraatei qae Bit aBÜ"»" 

< O govarBO, parÍD, maBdoa par e eerrieo a aaB- 
aarao. Finde o pruo, td laparetan am» proMata. ■ 
do no<«i amigo Joio Babino, aaaia vaíuím em 
preço. * 

«A dlraetoria^de obr»a pabliaaa tabníillea-B a* 

penenU. 

Requerimento* despachados nela 
prealdeada 

iS dê Airil •      ' 

Da Cario» Delphino de Caetro, 8* detcaehe . 
Diga o dr. ehefe da policia. "»p»eBO.— 

DaJoséa«ti»d*8ilv», eoIoBo portognei    DB- 
«'°?ô • "*"" ''°' ' '" •onteda.-Taiora, V tKT 

Da Emilio Rangel P«BUBB,  «omo proenrader im 

gneU, pedindo . eatrega d. qnantU votada a. »! 

ís-Bi^qr^is: r^vz^dL' --^sí^" 
!,« aJlír^H"* if*!''"!» ^W*. P«liodo .BF provida Bseidairado bairro da Roeiaba—IUaBaI»\^ 
i_at«n.adiedo U.peeter g.rS^dtlBraS.S^S^ 

.i«l STrtlL^i' ^^Í1'1«'P'"> ■»• Caetro. Jat. and- 
Címe ÍLdí        I*íÍBío maia 16 dleeda U#íI(BÍ- 

DaValerioFarreiradM Santei, prega DallBlBl. 
padiBdo i5 dia. d. liaenc-Inde/Mido."    ^ *^ 

Ut Álvaro Mogoeira, prafa polielal. Mdiada a 
«na b.ix» dando .nbatltato.-DÔeride,     **"**• • 

De Baiiho Bneno Rangel. S- dap»«h,.-Ba VÍB- 
ta da iaformaçlo preatada pel. eaiÍBra «BaSlwS, 
« fnadade a. lei « diapo.ifilo vigente, BHO prSu' 
mtBlo ao praaaQle reoorao por queto Xílí™ 
o vereador raonear-» ,. „%, Mm qaa»» iSI 
•«"'•« os motivoa a«UbeleeIdoa pela l«l. 

A 4 de Maio próximo deve inaugurar-n O 
edificio do mercado de Casa Branca. 

Contianon. kontaBi, em Campiaaa, > preteaBa K 
forma«lo da eelpa de  Je*é Piata  à*' AlaaWkl^ 

rá/rSe'*""^"""--'"' «"•' • *-»•- 
Checado» a ■. Paulo 

Aflhua.H heepedadoi ae HeMl d« hawM, 
dei hentam. ea ara. i ^'^ 

Joio Laia da Canpe«> 
D. C Campoe. 
Arthnr Ramea. 
ZtfariBB BirbMB e (aailla 
AatOBu de Uearda. 
Jeai OaldBira. 
J«^ R-brtro de UilBBdB. 
Dt' 'M* I|ia^ 4e Bam. Opkn. 



Furto 
Acha-se preio e detido na estaçSo oentral, 

J*Eo Prooopio, por ter furtado um relógio a 
um iudividuo. ^ .; 

OaoMrrendas  poUotaea 

Dia 17 

^A'estagSo oentral foi reaolhide Del fluo 
Aires daÕaaha, por ebrlo. 

O italiano Joad Sorgeute Juuior, foi pre- 
so, na Consolação, por ebrio. 

A' eataçao de Santa Oeoilia foi recolhido, 
por fugido, D escravo SebaatiSo. 

A' eataçio do Braz foram recolhidos: 
O eaoraTú Roberto, pertencente a Frau- 

eiaoo Damasio doa Santos, por fugido, e Frau- 
0Í800 dos Santos Uarques, por ebrio e tur- 
bulento. 

Sahiram daa prisSas: 
Auyaato Oonçilres GuimarSes, Georga 

Baudé e Anua Franciscn Virgolioa. 

CcUxa Econômica e Monte de 
Meccorro 

O BtTlnimto da bontam foi o lOfolnU: 

OÂIXl   UOOHOMKIÂ 

31 auindH da dapaiitoa  ,   n   .   .   l^lSitOOO 
13 Tslindu da dtlM 7211(837 

Monn Dl soodoaBO 

S   «ispraatimoi aob» penliorM   .    .   IBdtOOO 
2 tMgatM da psnhotu .   .   .   •   ,     74(000 

TELEGRAMHIAS 
CORTE, IS de A,brll   . 

Consta que Dantas pedio demls- 
»&*>, por que olfjuns duputudun ^o- 
vernnmeutaeH retiraram u con- 
fiança que depOHitavuui no gabi- 
nete. 

CORTE, IS de Abril 

ne LjaBoar confessou o crime de 
aa«aa»luato dequeeru iudigltudo. 

{Carreio PevSitlano.) 

IVew-York, 16 de Abril 

As republicas de Guatemala e S. Salvador 
asaigaaram um tratado que pSd ãm á guerra 
qgg estas duas republicas sustentavam. 

I*ariz> IO de Abril 

Oa chinetes atacaram as tropas francesa» 
em Kep, no Tonkim, porém foram rechassa- 
dos, com perdas coii8ÍderaTeis> 

Pitriz, tV de Abril» 

Pediu e obteve demíssSo do sen cargo o 
ministro dos negócios da fazenda. 

Para esta pasta foi nomeado o sr. Sadí 
Garnot. 

{Agencia Havat.) 

mmmm 
17 de Abril. 

Hoje foi importante a sessSo do senado. 
O sr. presidente do conselho, tomando a 

palavra, declarou que nSo havia crise políti- 
ca. 

Também era mesmo preciso que o governo 
deolarasae isso, porque só assim d caso de 
aceitar-se que nSo ha crise. 

Oraram os srs. Cruí Machado e Correia, 
sustentando   que   parlameotarmente   o go- 

PARTE COMMERGIAL 

HBRCADO   OE SA.1MTOS 

(Ba nono eorreiponáeMe em Savtoi) 

18 da Abfil de 1885, 

H>Btim v»ad«n-ia «ai» 8.000 «MA* S hoja lié 
a ha» •» qoa  mnenaoi oonsU tr»nis»c5" "^ 

'o nartado tathi tom algnm nio»imeiito. 
T«m diminuidg om poa«o a»flBtrâd«i do interer. 

Batranin a 17 
Daids 1* do mal 
ExtittBaia 

6 513 ataata 
g5.7Q3 BBistt 

261,000 «i«gi>i 

Al TaadH dnraata a «mana lerini csraa da 
60,000 Hcaii a oi amb»rqa«i oara» de 5J,000 aaaa>« 
daa fnaaa 34,000 para Earopa. 

Teietframma da Associação Com- 
^merolal para o Havro 

|8antoa, 10 de Abril da 1885. 

Batndaa da sanaua 
Manada—Inalaatmo. 

30,903 aaaaaa 

?íraU.:ra«r-ag., |.« a H.vra 3(950 

Vendaa da aaaiBaa 

Para HaMpa 
ptnBatadoa-UBtdoa 

38.000 aiaaat 
4,000 aaoaaa 

31.088 aaaaia 
19,492 aaaaaa 

Bmbaiiaaa da aemiuB 

Kà fcíaSea-UBidoi    ^^ 

ikovimanto do Porto 

Entrada fw dia IS dt Âbnt 

tl.i.barM • aaaaIaa-PaUaho   .Dorolhaa., Mpí- 

"R* da JaBalr—Tapar aarianal «Rio laga.rl"». 

"R;j."Íê'í?l-v:p.. i-gla. <BiaU»,a»l.atra 

•S.SJ«k^WM*'-al..».»^ <a«U«. aarga 
k««ua • gaaaroaa ZirfaBBar Balow & C. 

SahidM Hodia iS dt Abril 

H.-b.f|.a..Ml«-Vap« alU««a «LiaaaboB., 

"Xtra^aal-T-pof  B.daB.1 «Ri.'«»«>«. 
«arfa variaa laaaToa. 

MoUelaa marlUnaaa 

r«]Mr*( itptradet 

«aba». Ha»b«T« a aaaalM-Sl 
«^ãarlaB», ttio da JaBaitO|-St 
iBaifalw, W» da Pf«t»-aO 

verno estava em crise. Dada a hora nSo pô- 
de proseguir a disousafio, nSo aoeitando o sr. 
presideute um reqjeriraento do sr. Martinho 
Campos para intarrompar a ordem do dia. 

Depois diacutio-se s projeoto sobre caixas 
econômicas, floindo a disuusaSo adiada, de- 
pois de orarem us srs. Correia, Teixeira Jú- 
nior e Ãffonao Celso. 

•*. A câmara continua anSo fazer sessEo- 
Um perito, nomeado para uxamioar os li- 

vros da eleição do 3» districto de Pernam- 
buco, dasoobriu fraudes que favoreciam ao 
candidato libera). 

••. Partiu hoje para o Rio Grande do Sul 
o dr. Teixeira de Souza que vaa estudar as 
diversas juntas de bygieae para propor as 
mertidas que juigar necessárias, no sentido 
de reformal-as. 

Passará na volta pelo Paraná, Santa Ca- 
tharina e S, Paulo. 

•*• Sobre o ciimu que aqui se deu pouco 
posao adiantar parque o iuquaríto está sendo 
feito em segredo de justiça, do que jà tem 
conheoimxuio ess>L folha pato seu exceliento 
serviço telfgraph co. 

H ,je foi feitd a autópsia. 
Do que occorr8r communicarei noticias. 
.•. Amanha deve effactuar-se uma expe- 

riência de illuminação à luz eleotrica na rua 
do Ouvidor. 

Oa postes para os focos luminosos estão 
collocados nos ediflcios das diversas redac- 
qõtís dosjornaea. 

Falleceu ante-hontem o coronel do' eorpo 
de engenheiros JoSo de Souza Mello e Al- 
vim. 

Conataqne no despacho de hontem, seriam 
agraciadas diversas pessoas, por serviços 
prestados ao Estado e lustrucçao publica. 

Está marcado o dia 20 do mez próximo 
para se proctdur no 7' districto do Ceará á 
eleição de um deputado geral, |''isto ler sido 
aanullada a qua se procedeu ultiuamcínte em 
que foram candidato» os srs. drs. Thomaz 
Pompeu e Matton do Alencar. 

O Tribunal da Relação oa sessão de ante- 
hontem, unanimemente, sando juizes ossrs.: 
Carneiro de Campos, Paiva Teixeira e Ban- 
deira Duart'i, deu provimento ao rscurao do 
propriatario da Provtnoia do Rio, por julgar 
não commetter crime algum o jernalistu que 
publica as occurreocias das audiências dos 
juizes e tribunaes. 

OORMIff PAÜLIOTANO—19 d« Abril de 1888 

o palriotiaini) nu Bi'»(il «atl alerta para aoDi' 
batar a saahu doi iaqaliiidaraa. 

Bm eoiaiiOas oppiirtauM labiremus, niia, oi pa. 
triotia, varrer a> aagninolaa TeaeaaioB qae preaO' 
rHED impeitiir o, jardiai ito nosso lar. 

Pdra trai, aótvoal 
Pluini rougi. 

Piedade 

SECÇÃO LIVRE 

Immigrantes 
B* (alae o que dia o liiirio dt Campinas lobre 

immigrantAS qae paHairam per Campiaai, ignaran- 
áo o aaKliao qae laTavam, e teparadai de paea, d- 
JtiBi a irmS^B. 

Da aeria ds 400 immigrantaa qae por ali traoai- 
UnDi, Deabnm aasaio aaoi deatjao eoaheaido, e ae- 
parado de asaa pareotea. 

Tenda prcearailD aoiloascSipara aaaai immigran- 
íBi, poRlo f^BraoUr ■ iQi isitidlu da notiaia 

LaBÜmo prufaDdaaiaDta, qua a impraaaa aeja a 
primeira a arear diffiauldadea ■ immigraflo para a 
priivioaU. meamo. propalando inaBietidSas. 

Creio qae o Diário foi illadido. E. ae oi inimi- 
gianlai disseram ir aam deelina a eaparadoi da aaar 
puraotea, faltaram a verdade. 

UABTiHHa PKADO JUNIOB. 

Mouros na costa 

Cantai  popuius! 

Canoa de além mar, meniagelroa da ealamida- 
deí, podais Qsir era pai A aaoiaata da jaBaitismo 
jimaiB medrará no sâlo virgam da Ameries. 

A voM» diploioaoia insiDounle juntais aonqnifl- 
tard gata pau, iaSItraa^lo-Ba no espirito dabil da 
aava geraglo. 

Veportt a lahir 

(Maria», QeDOva a aessalas—21 
«ArgBDtiana. Hamborgi e anfatai —!4 
«Ameriasa, Rio da .laneiro—24 
cVille de BiihiB», Hjvre e esoslss—26 

Navio» ean descarga 

DIA 17  DE ABRIL 

Alfandtga 

Vapor ílaliaBO sMiriut, varioa genaroí, da Sa- 
nava. 

Stlrada di firrò 

Baraa norneitoaDaa «Forojuta.   aartia da RirdiS'. 
Baraa aoraBgaenae «Varanda», vaiios generaS da 

Stettin. 

Sntre klfanátga a Eilrads de  Ferra 

Bri|;aB allomS «Helaana, snrvío de Cardiff. 
Pataabo nomagnenae «Tnlt»,  (arinba a keroaene 

da New-York. 
Baraa ingUia «Coplsn Dani, aal 

Ueroado do nio 

No Betttim Cammtroial pabliaen hentem O Sra- 
aií a segoiota: 

;       /       Rio, 17 de Abril de laSB. 

O maraado da sambio abria hrje maia arma do 
qae h>*ia feihado h^nteoi, ii taian de IS 1/8 d. 
sobra Londraa, e 5í3 ta. por fr. sobra Paria nas 
Bansoa Cammsroial a no ComiUBraiD. 

O N< V Lundun a-loptan a ma--m>i iiia, sobra Lon- 
dres, pata BpafafOaa aontra ssiia matrii, « o Ea- 
gtiBh Baek m>ateia a t»ia da 18 d , s'.biB Londraa, 
aontra baaqaairea e eqaiaíentas sobra ootraa prin- 
oi(iaaa prbfia, a raul sua algamaa transaecdas a 18 
l/S d. aontra a sana fflattii. 

Aa taz^s qna viiinraram loram as aagnintes : 
Sobre Lon ^res, BO d/v., 18 1/8 a 18 d. 
Sobre Paris, SO n/r.. 523 e 6i7 r-. o fr. 
Sobra H^mborgo 90 <-/'.. 640 a6S2 ra. o ma. 
Sobre Itália, 3 àlt.. 629 ' &3í ra. a lira. 
Sab'a Portoiral. 3 d/í-, 395- íBT a Í9Í %. 
Sobra Nova Yark, t vista, 2(790 a 2|it20  por dol- 

Aa oparnçtai raalissdaa h^J* faram menos qna re- 
galarei: sobre Lonirei a 28 l/S d , cambio baoaa- 
rlo, aoDtra banqoairoa a a*a.t matríl, • em papel 
pa-tiaolar a 18 3/16. 181/4 a 18 5/3 d,; aabre Paria 
■ 523 ra. o fí. banaario. 

Aa apollasR K"saa dn 6 ^ faaharam som venda- 
doraa a l:070t000 a aamprad'">a a l;0e9|000, e os 
totMranos aco vendadotaa a 13(170 a aom aompra- 
deraa a 13(140. _ 

O mevIiBaata na bolaa koja foi r^lar. 

A  BUISSÃO DE BILHETES  DO  THBSOÜRO DE 
4 1/2 % B O BSTADO PRECÁRIO DA PRAÇA. 

k íalta i» natratla U Png» d« Ria dl Jaafiro i 

A chagada do rvm. annugj José Kadrlgaai foi ai- 
perada naqnella looilidada aom gcanda a antbn- 
aiaita maaitaBta;fo. 

Saadarato-no em noma do Clob Liltarario, Câma- 
ra a Gommeroio, oa ais João Padrs, Juío Parada a 
Joio Rosa, qne am palavras abeiaB de ekqaanoia 
maaifaiUrum o raounhaeimento qneaqualia villa 
triboU ao lon inaaD(i>VHl a axampUr vigário, pela» 
aervijoí qoe presla jd c.mo paroano, jt somo rapte- 
aantBDia do 4 <> diatriets. 

FiiarDD] ai rida uao (Ia piilavra o sr. Locio Pinlo a 
a Padre Aitaelld de Moraes, qae oongrataUm-ie 
oom o alero e leligiSo por ter am >aa saio nm mi- 
nistro qna a aaba d^gaamante reprpssotar. 

Felicitação do còmmercio de 
S. Paulo 

Foi-me pedida a minba aasignatarapara raliei- 
lar ao preaidenta do eonselho pelo aea restabalaei- 
meote. 

Prealal-a da moita bom grada em siraelar iai^.ivi- 
daal, a somo braziiairsqDe deeeja a proaperidiida de 
aaa pátria, ba»eada prinaipalm^^nte aa uatio^Ho do 
elemeato aervil, eondada aoa aoidudgBdo aonaotbei- 
ro Dsntaa. 

Como oammaTeianta QBO prastBÍ o noa noma, por- 
qna lambam panuo ((aa deveria piitir da ABBaaia;la 
CommarsiBl a inieialiva. 

Eolralanto nio )ieaao qga aeja e minlatarin Dan- 
tas o aaiiador dos mttos do paii a aspeaialmente 
do eooimeraio, B sim os miniaterioB paasadoaqoe 
arearam a kogmantBrauí oa dtfiàtí, a goarra do Pi- 
rflgnaj, a Baoíu do Coiii, os pia^uraiivos bailitoa, 
a arnlodlmenla oqaailcs qna, em vt£ da eaeaminba- 
ram a queslSu aarvil á ama anlauSi) rnuaval, gaar- 
raiiim-D'a syylematiaaiueata, oattibalflaendo a daa- 
ordem no govarns du pjiz, a Biasequantemeate a 
dsBeonSaact' geral am prcjaiza da nngSo a eapaeial- 
menta do <oojn:eraio. 

S. Paaio, lU da Abril de 18B5, 
Joio CâNDIDO MARIINI, 

NxB arianjHs, n.i épjea daprimaira deiiti(ia e 
aabratado da toganda, a garganta mãamma-íO, aa 
xengivan tornam ES vurmelbaa, a snanga tem dlf- 
dsaldsda am engaiir os alim^nloi, o quo ia veiea, 
á Diaa aaaaa ao oacbaiia, snouiia du jav»n do- 
ente. 

Nio aabamos aomo, ne»'e osso, roeommsndar baa- 
tanta ia m^ea da fdmília pura qoa déiD para aha- 
par, todoB   diUB,   aus n-nn a.iroa   fiiiiintiaa algnmaa 
RAariLilIA.» GICQUtiL.   (Lb(9»ou- 
ro du (ji>i'(;autu)   tiiia..uciru  ooultiiia,   que 
pãds-ae a«aar uaa priaaipaei pbarmaBias. 

A s. exc. o sr. dr. Presidente da 
Provincia 

OI babitantes do bairro da Barra Panda, oa oa- 
pital, dirigirHm a a. eii. nma represealavia padin- 
ao ü reslaboiaaimanta ría Baeilag sraikdas alli, e da- 
poia reiuuvidna purfultade asean, oa purqaa oa pro- 
tuasaiea, juí luilo aceitam qit.nio são andiiiiaiut, 
ami^e abaram-se para ae Hppruximarem maia da oa- 
pit>t. 

mta rapreBantagilo íaita am díai da Marfo, foi a 
l*de Abril ao ar. dirastor da iDsiraetjio pobliei 
),ara informar, e olo maia ae fallou nella am aatos 
^fflaiaai. 

voltamos, por isso, a presenfa de a. exa. pedin- 
do-lba qoa aos atteudi, pois ba ao bairro parlo da 
aiasoonta sreaDjaa Oiiietcnao de asaola e saio po- 
aereui ffequentdr as maia proiimaa, qae eatdo a 
Juaa kilouieirua de diatanai», porijua oa eaminlioa 
aeseriea e mal IreqneotBcloB Dão miiBentem o tran- 
.ito de orsabc>s ileaaaooipBDbiidas, e a pubtasa úe 
aeus paeauSo ibos periuitto a terda de tempo em 
eompanh^r ua Ulboa da easola e para eila. 

A oomtliinja qae o eziu. sr. dr. Almeida Conto 
iam ina^iradu UB pobrua qna a s. aia. reaorcam, 
padiaao justiça, nua ím esperar a providaaoia que 
roolioiamue, a qudl aubrirá a. cie. daa beneSoa aua 

3—3 Potrti paei da Bj,rra Funda, 

Ponte do mercado 

Para cumprimento dos arts. 36 e 38 do cod. 
du posturas de 31 de Maio de 1875, faço pu- 
blico quti ó expressaIIIentu prohibido íàzviT-m 
desptíjos de águas aujas», ciauo, aves mortas 
ou outro qualquer objucto immundo, na vár- 
zea do Canuo, junto a Pouto do meruado, no 

lorna-sB aada ves maia aenaival em raiSo ds» grau 
daa remaaaaa de dinbairo para aa pravina;a3 do Nor- 
ta, em Irosa ua reaa i mduetua. 

O iegialador di 18)44 aoiioa prndauta oonflir BD 
govarDü a emlsaao ''o iiiloelos da tb>iaoaro, ao por- 
lunor de juros aa i li % an unao uté a quantiu de 
16 000000(000, oooto biUiatipi>;ílo de reaiiti, bllhã 
toa ESiBn ^ua po :ehHeio xar reaebidoa nus repart (:Sa> 
flis us eo] pagumanto, oo«orratido deBt'i>rta & talla 
ae papal-Oioeda, para aa grandaa IranaaifSaa da 
Prayu ; mailida eBti> de grande ptilidado pratioa. 

O goierao, poram, u qna ta o fjito á mobilisBr 
eaBBB bilbela» em tri'9 banaos, om troaa da dlahnri', 
para cioorrnr a deipeiaa, a Um quantia muito Bnpa- 
rior i uutorisaijao, úesvirlusaua aaaim o aipirito 
da lai. 

AsireBoa catai qna  oa baanaa  tomidoroa de laea 
bilbalas abaiêm-aa de fuzer oulrna trauBsefSsB, col 
loeando dasfatta  o  aoiumercia  e a  induslria naa 
maiA sritiGBB oiraamstunciaa. 

E* surte qauoB bantos ÍjraiD areadoa para ang- 
maolar a í>ier prosperar o asmoiaralD e a iada«lr'B, 
e jlnmis para oac^rrer ia nsaessidides inja>l>ãBi>~ 
vaia ào Batado, qia se fd^a om p^rtiaular aaria na- 
aoaeariamenta am t.illido, fllbo pradige, inaoiupa- 
tenta da setcvuroar. 

E', pi ia. fdra da d D vida qnú a emitaSi dns bilEia- 
tes da 4 1/2^. sm aada malhoron aa eritisas sir- 
eamet>n<iuB ua praga, e qna, antea tal emísíSti foi 
nsvi fonte de aasilio para injuatiflaavala deapaiaa 
do Estada. 

A praga ealC piaiando por ema eriia «apai de anl- 
qnilar tadu ! 

A dBaosnSanea manihita-ae am todas oa eapiriloB 
o DÍagoom aanígarard D dia da amaabl. 

O movimeoto em fandoa pobliaoa a par ti tn lares, 
é aada vai [a>is inaigaifieaate- O aambio. aampie 
baixo aitubeleoa ama diffsrenga sonaideraval noa 
f alorea, depraeiando desta fdrma a fortuna partíen- 
Ur. 

HBRCL^nO  DIE  B.  PA.UIL.O 

QENEROSI PREÇOS DNIDADBS 

Ca»   .   . ( ( «ada   arrebs 
Tunalnho   .   . 7(500 ( 16 kiloB 
Arroí  6(500 9)500 > SO Utrsa 
Batatinha   .    •   . 3(0OU 4,000 
Batata doae.    . et-<!40 2(500 
Farinlia .... 2t8sa 3(200 
Dita de milha .    . 3f520 4(500 
PaiiEo.    .... 4|000 6(500 
Faba  « ( 
Milho.   .   .   ,   ' 212(0 21400 
PolTÜho.   .   .   . itOOO 8)000 
Cari  1 ( 
Aipim    .... 
eaUlBkM    .   .   . (fiOO 

( 
(720 ■ma 

LmOm  .... 4(000 4(600 «H 

Oma ■  .   ,   .   . a660 «000 duia 
Quijat  .... 1(000 1(S80 WB 

Renda-0Í41ÍS 
a. 'aalo, ISda Abril d» 1S86 

começo do att^rrado do Gazometro e que os 
que forem encontrados oommettendo taos in- 
fraccílos sorSo multados e immediatamente 
requerido á autoridade competente o reapeo- 
tivo processo por ínfraoçío da postura, cotn 
todo o rigor da lai. Qutroflim, o lugar desig- 
nado para oa despejos i o centro da várzea do 
lado ecquerdo do atterrado & partir da Pon- 
te do mercado, onde se aoha um grande poste 
com letreiro indicativo para tal fim. 

S. Paulo, Ô de Abril de   1885. 
O físoal, 

Santa Barbara, 
(alt.) 6   6 

Imposto de lodustriaae 
pro08edeia 

Paio presente faço publico que por esta os- 
tagaoostà se procedendo à cobrança á boca do 
cofre, do imposto do industrias e proflsaSes 
do 2" semeslrü do corrente oiercicio de 18^4 
á 1885, terminando© pagamento sem malta 
á 30 de Abril próximo futuro. 

Colleotoria de Rendas Geraes de S. Panlo, 
5 de Margo de 1865. 

O collector, 
C. Martins dos Santos. 

 (1 T. p. m. até 30 de Abril) 
Colletítoi>Ia de readas pro-~ 

vinda ea 
Nesta estação recebe-se a importância das 

taxas de esgoto, até o dia 30 do corrente mez, 
riilativas ao sagundo aemeetre de Janeiro a 
Junho do anno próximo passado. 

Também reeebe-ao o imposto predial refe- 
rente ao stignndo sumestra do corrente exer- 
cício, e som multa, até o mes.no dia 30 deste 
mez. 

S. Paulo. 9 de Abril de 1885.—0 collector 
José Correia de Moraes. 1Ü--4 

ASIíJIÜÍGS 

loteria da promcía 
Fica transferida pira 22 do corrente   as 

10 horas da manha a extracçSo da  1» parte 
da loteria n. 90, pelo novo plano. 

S. Paulo, 18 de Abril de 1885. 
O thezonreiro. 

Bento Josi Aivet Pereira 

O 
UNIC0 

ao extracto de 
Figado de Bacalhau 

cujo uzo 
produz 

os * mesmos rezultados 
que o do 

ÓLEO DE FíGADO 
cLe 

BACALHAU 

irmandade da  Misericórdia 
o revd. ar. dr. provedor manda oaavidar oa ilns, 

irmloB fanoBÍoDirioa, irmãi>s da meaa a deBnidoras 
pata nma roeníao da mesa aonjanta qoa taii logar 
no iiomiogo, 10 do aorrente, ao meio-dia, no aen- 
sii>torio da laapesliva egrsja. 

ConaistDTio da irmaudade da Uiaarieerdia, S. 
Paulo, 18 de Abril de 18S5. 

Pelo eiarivlo. 
Pauta Fermndei. 

Liuvas de pelllca fteaoas e  de 
seda apreçoa sum competência, para liqui- 
dar-se, no Coamopolitano, rua da Imperatriz 
g- 51 A. as-i 

Companhia Garris de Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

£S' chamada de capital 

Os sra.   Acoionistaa desta Companhia sSo 
convidados a realizar no largo de Palácio 
n. 8, ate o dia 5 de Maio próximo, a 5* en- 
trwda de capital, na razão de 10 % on 
20$000 por acçâo. 

S. Paulo, 18 de Abril de 1885. 

F. A. Dutra Rodrigues, 

10—1 Presidente da Companhia. 

f Sabíatts Círnrgíco Ss&tirlo 
DENTISTA AMERICANO 

Dr.   K. A.   c   DII.L.onr 

Formado pela Universidade da Pen- 
sylvania em Philadalpbia e Iioperial Fa- 
aatdada de madieina do Rio  da Janeiro. 

TABELLA DOS PREÇOS 

RempfSa do tartaro aalívero e lim- 
peza da botsa 5£O0O 

Bitruciii de am dentí oa raiz 5JU0S 
Ra oovio da cana sapi'rlíiiÍHl B(000 
TraUiiiuato de um danla morto &(U00 
Obturav''*' du aavidade polpar          5(000 

> temporária oom gntta  per- 
oba S(UUO 

> da um daalti oom oaao attí- 
flaial 5^000 

> de um denta aom amalga- 
DB 5JO00 

> > Oaro 1(<S a 2ÚfU00 
Reslanrasla a ooro  on  amálgama, 

eonvancional 
Dentea a pivot eapigSo de platina 15]í[}a0 

Todoa oa demais trabalhos profissio- 
naaa. oomo ehapa de paro, valaBnila, ap- 
pareíhoa para regolar dentes, ela, ato. 
BBO ooDveaaionaua. Uens trabalhos sen- 
do Ji bem auntaeaidoB neata oapital nle 
praeiaam mais gaiaatiaa. 

56-RUA DA  IMPERATRIZ-56 
25-6 

4 
■^ 

ao EMo de 

CHEVRIER 
Desconfiar das falsificações 

e dãs imitações. 

Exigir a ^ssfgnatura CHEVRIER 
,   'i- 

O remédio de Baglioi --'■Oi 

COKTKA 

'H^iíi. 
SEZÕES OU MALEITAS • 

k  uma  descoberta vegetal e á um remédio 
infallÍTel e rápido para toda a qualidade da 
febres e sesdes. Seus effeitos sSo permanen- 
tes e certas, e nenhum mal poderá adrir de   " 
seu emprego. '„, 

O   i-emedlo   de   Bagllni á um   '^ ' 
excellentâ preventivo e também efflcai; em 
todas as moléstias   originárias  de logarea   .-' 
pantanosos e miasmaticos. 

.  .,/■" 

Unloo deposito 

na Pharmacia Paulistana,  rua  da Impera-    ^' 
triz n. 18. (Sab. e 3*) 6-2    ,/ 

■li: 

v-Si 

}.n 

^ . 

■''■.'-:i■^ 

';>'.■■■, 

■'■■■;. "f-/ 

Perry Davis Pain Küler 
PARA USO DB 

Fimiliu,   hoipltaai,   ISuiaiilroí   i   tttbalbtduM 

Recoramendado pelos médicos, missionários, gerentes de fábri- 
cas, hospitais e lavradores. 

Tomado interiormente para dysenteria, cholera, diarrhea, spu- 
moa e dores d'estomago, eólicas, indigestões, constipaçífes, tosses etc. 

Usado oiternamente, cura inohaçiJes, contasiJes, queimadnraa, 
cortes, chagas antigas, feridas, dores de dentes oa na faoe, ueTral- 
gia, rheumatlsme e toda expecie de dores. 

Um remédio infalível e puramente vegutal. 
Vende-ae em toda parte. 

ÜMCOS AGENTES 

ê «, 



COltBE10PAÜLISTAko-19ili &brll de 1886 

nm fim FIBI üIMS 
Artigos finos e de bom gosto, especialidade ,da  casa importadora 
de artigos para homens e meninos. 15 

ATT PHrjíX  ^ .,#.,., 
Pua da Imperatriz   ■ \J 

E«qulna« da ruada Bon-VIstal "-' 

AVISUS 
MEDICO 

Dr. Balallo.—D& oonsultas á travean do 
Oollegio do melo dia ás 2 horas. Chamados 
i tua reaiátincia—largo do Àroaoha n. 17 
A on pharmaola Papaia'-—Raa da Impera- 
ti Í8 n. 4.  

niAfllco homâBopatha.—Dr. Leo' 
Kldo Ramo«, ooBsaltas daa 10 ás 12 horas 

nanhll,  chamados A qualí^uer  hora, ua 
Drúgaiia Ceotnü Homoaopathica,  largo  de 
5. Banto H. M. 

Or. Almeida Metto—Medico opera- 
dor. Residência e ooüBultorio—rua do Impe- 
daáur n. 6. 

ADVOGANDO 
O dr. Manoel Álvaro de Sonza Sk Viaima 

h-m ewtiptorio & traTOssa da Caixa^ d'Agiia 
D. 6.  
~o' advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro.  
'o advog&do JoSo de Sá e i%.I~ 
buqpnerque* eacriptorio travessa da Sé 
a. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhS is 3 da tarde.    

"ÃÜVOQADO.—o'dr. l>ampMo MíDMil Frãira Úu Car 
tllbo advoga ixuB ot iri. coossllielra Bnuu de Aie- 
T«dQ I dr. Juão Uonteiio, na I* e V insUacii, á iiu de 
6. Bento B. U. 

Attands  a   cbamadoi   para qualquer   ponto   di   pro- 

GoiiBellielru Manoel Anto- 
ulo I>nax-k« de Ajeevedo e dr. 
•lofto Pereii-a Mont«lr-Oj advu. 
^adoa i — sssrl^Wrio raa d« S. Baoto 
íi. ^  

Dl*. Lopes doa Aqjoa alunior- 
ndvogado.— Kscriptorio-- raa Direita, 
10, sobrado. Issaoibe-se também de causas 
tJra da capital e especialmente no fÕro do 
iiautOB. 

^/ 

.# 

IVESARIA CHRISTOFLE 
íXrosiçh UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO eMuadldo A ourlTasarla-praUada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UHIVEfíSAL B£ 18J9 
ÚNICO oonoedldo A onrlvaHrU-pntMrf* 

C?^<^ «VK 
^^MA DE FAB/tM 

TALHERES  CHRISTOFLE 
PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

nunqÉ 1 CHRISTOFLE (."Sr™ 

Para evitar toda conftisao, rogamos aos compradores doa nossos 
produclos i]iie nSo aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as deiinminaçííes que se lhes dêem e as marcas que 
teaham.seiiSo osobjectos que tiverem a J/o-í-ca a*/áiríca collocada 
à malham • t um» CHRISTOFLE eecripto com todas as letras. 

«IUU6T0FLE * C-, W-PABU. 

^vV^^MMAfl^^ 

nU. CHRISTOFLE iJSÍ. 

i 

li;  _ 
Emprezarios, Constructores e Importadores 

DE 
HA.CIIIIVA.S    PA.RA.    CAVOURA.    E    INDUSTRIA 

COM 

OTrZGINiS UICHãNIGÃS 1   rUfiDlÇÃO   DB   nSBO 1  BSONZI 

JBua cie Andrade Neves 

BOLAS   HAJUBURGUEIZAJS 
Feoebeoi-se  dii-eetameatea  no 
Salfio   l£legaiit«, veudem-Me   o 
appUoanx-ae. 

TraveaiMi da Quitanda n. I. 
A costureira ifranceza AlaHa 

Rerneyenoarrega-se de quaesquer traba- 
lhos de costura e prepara chapeos por preços 
mnito módicos; teiD sna officma á raa do 
Quartel n. 14, mas presta-se a trabalhar em 
casas de lamilias de tratamento, onde poderá 
também ensinar francez e costura. Êxhibe 
attflstados de sua aptidão e conducta. 

Colobas    leoçoe,    guardana- 
poa» toalliaa meias   a   preços   sem 
competência acabam de chegar AO CuSMO- 
POLlTAíio rua da Imperatriz 51  A. 
 12—10 

~Fal>rÍca  nacionai de camláas 
com peito, collarinao e punho de fnstáo, de 
Unho e de morim, rua da luperatriz, 51 A. 
Ao Gosmopolitano. 

E. RANGEL PESTANA 
— «o:o>— 

Encarrãga-sQ de comprar e vender acçQes 
de estradas de ferro, bancas e outras compa- 
nhias, apólices, letras h^pothecarius dos 
bancos de Crédito Real e do Bauuo do Brasil, 
casas, terrenos, fazendas agncoias, asuim 
como promover descontos, caaçães, arrenda- 
mentos e outros negócios, meaianto a com- 
missSo seguinte : 
Por compra ou venda de casas ou 

terrenos 
Aluguel de casas 
Oanç&o 
Descontos 
Hfpoihecaa Urbanas 
AoçSes; do comprador 

«       d vendedor 
* LBTRAS  HTPOTHRCARIAS 

Do comprador 
Do vendedor 

LKTKAS DA CÀUARA  UÜNIOIP&L 
Do comprador 
Do vendedor 

Ordens por escripto 
TRAVESSA líO ROSÁRIO N. 21 

a.. PAULO 

3   % 
10% 
1 % 
1 % 
2 % 

1|0UU 
1|UU0 

500 
500 

500 
600 

Machlnas de beneficiar café, aystema Mo. Hatdy. 
Ventiladores dobrados e ventiladoriis singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos á mSo. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração fos mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debnlhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tnáo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Momhos de fubá. 
Bombas hydrauiicas simples e de pressSo. 
Moendas para moer cao- a completas, de ra, )80$0ÜO para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assacar. 
Transmisaflas, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanameaio d'agua, tornL-iiaa, etc, etc. 
Emflm, todos   os pertences necessários  para vapores e maohinaa de lavoura e de in- 

dttatria^  (doma. equarts.)     40—9 

The San Pauro"CentraISiiprlãctõry 
of Brazü, Limited 

ENGENHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 

Emia^ão de£10,000 esterlina», equivalente a 130:000j|000 
moeda bi-azilelra, uo  cambio  de 30  diiiboiros por  mii 

rate, ou 19$000 por libra eaterllna, em debeotu- 
resde sf^gtiiida  eerle vencendo Juros de  8 % 

(oito por cento) tio anno, pagavel seoies- 
tralmente, em miro, nos d as I de 

Jauelro  e de   JTulbo   de  cada auno 

Pedidos on qualquar infnrmaçiSes será prestada em S. Paulo pelo THE NEW 
LONDON ANO BRAZlLbvN BANK, na còrtú pelos representantes da Companhia ao Bmzil, 
srs. JOHN MOORK & COMP,, n. 8, rua da Candelária ; em Capivary com O sr. HENRI 
WfllTE gerente, no Eogunho Central ; ou com os agentes geraes 

Henrique Wright & Comp. 
A 37—Uua Direita—37 A 
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Companhia"Telegraphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia f&co publico qne achando-se o mesmo 
antorisado a fazer cessão do centro teleplionico 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
já conta 195 assignantes com uma receita 
annual superior a 23 contos do riis, convido 
às pessoas que desejarem adquirir este centro 
a apresentarem propostas para tal acqalsi- 
QSe, BO praso de 30 dias, na BstacSo (;ea- 
tral áma Direita 33 ou na cdrte á roa do 
HHPteio 31. 

íj'Paulo, 11 de Marco de 1885. 
80-19 Bemet, loperintendente. 

ESPECíFICO 
OONTRA A 

í^-r. 

Bnibriagnez 
PREPARAÇÃO DO 

Dr> PoclKlBgSt da Ruaaia 
Mio MT4 prttiso níoriiiiiDi ít^ai u oonaaqQaaaiu 

dMsMorM qB« o Utriv»! viflio <<» «mbriagu** tam 
trui4* i Mawl»» • * •«"•UM CIÚO '>*t>>to innt*- 
tmd» i» b«bidaa iltoolíMS ato •aooat» raprtaO* 
«Innaqma tolhk k ■■• MBliDa«;lo; HIO saiia pr«- 
ISa Uto par» qn» »prMeBt»Bd« «o paUioo k prtm- 
uTdMMbttU do dr. Pdokingf. (OIM [MDnhMída a 
iBS^nuiiB dwU pr«par>cÍo qse WIB aido roaobida 
OMi(nkdoMtl*fK*ofM tad*>BuiepiO  Amaiiw 
i» Maria. 

OoH k oppliMcIo dwto •ipMifiao. > poMO» por 
Moio *i<ÍM» < ombriaCBH tona tal sionlo f« bo- 
Udao OIMOIíMBI qn« jinoii pedori ■« h«bitD*f • oi- 
looTfeita piKIM '^ o a^ir^ * buUoto porá TO*O1- 
tar-uíeà aotiiBigo e «OB~r-lh» ooawu. 

BiU praporoçla anjo prOfo oiU ao attoBOO do to- 
doa, «Mmiro-aa 

PBBÇO  DOr&ASOO  4|00ü 
- Uafapo ÍOBooitarioa oo ara. Peixoto Eatal- 
« dkC^ w Iraoto ao HoUl li •*'_'■? ■;íV._Í"T" 

ÓLEO DE FíGADO 
de Bacalhau 

Iodo-Férreo tam Quina 
£ CASSA DE LARAHJA AMARGA 

O appflíecimento d'este 
óleo é dtvido 3.0 esludo e ás 
nuraerosas experienr.ias fei- 
tas pelo D' DUCOUX, du- 
rante lengos annos afim de 
reunir n'um só producto, 0 
Oito de ftgado ds iacalhau, 
o Ferro, a Quina t Caica de 
laranja amargii, 

Dopoollo gorai an Parla, 
3DB, mo Balnt-Oanla. 

,..->' 

O aurimento progressivo do 
consumo d'estD pionuclo denclii 

tt 3un grando vsg.i 

O ÓLEO DÜCOÜX 
é um puiluro-o iíii'iliiM:iif-[ili, 
1'Oiitra a Ani^mla, G-iloroise, 
BoGQQ^s do peito, I^ranrhi- 
ts3, DoflL-..toa, Cíilarrhos. 
Tísica, D'atasi estruinoaa 
e Ssccoluloa». 

Km ,-a.'áo ilii tmnrtgo fitcíl f 
economíM e por não ler sabo.- 
«<m cheiro destijrniiiine!, vs 
Medicai rtcontmfndào «spícial- 
meiiíe este OIoo. 

Liepo^lto cm S. Paula i 
BARRUELilÜLEDO; 

Jolt Caadido üdARTlNS k O, 

4 
ZAOUA  MINERAI.   PUnOATIVA *■ 

St tedii 11 >tiiis tjrgiliii!, 1 mm nio e<n crticbiis minariej, li:ivto! i un; jj i^m^ tinurm fiWvimtn M 
^ Biuiít fítiíUm ii Oata ao Sxfíiifie iMisacUsH Hdiaetíilta dt fiiKíírl-m-Kila W 
nAPPROVAÇAO DA ACíUlElHIA DG MEDICINA DE XTARIS *" 

A aUA ACQAO, TAO mOHPTA CDUO CEHTA. MUNCA MOVOCA OOLICAO ^S 
^ t A.atJA. ni3iitfx;ii.A.x. puroiivt K ifo-BXTaA.T wm 
^1 EvpliniA-AE CJ^T^LA \A Holcit^A» HIOI latCbünoB, Piifln^o de V.Dtre, l^onaestAta. r*brH oaMnoAa. ^ 
^m AKomulaçaii dí ntam.., Bllli. Ob.iniccSt" obflonliiaíír^ w—...™, ^ 
K6/11 Mflfl Hfisf tomadt ae miriíj am Jtívn tiíuioo ilt tfi co» JJíifj wnm, do í% Má frtDB. ^^ 

Kn a. Paulo .' BMlHOeii * TOUIBOi - JoiB Cuidlde JUIITIHS ft <k ^^    ~ 

nBBDirMBUl 

a ADVOGADO 
Dr. Luiz Cândido da Rocha, fizon sva re- 

aldeneU na cidade de Capivary e também 
advesa no* municipios círcamviainhoa. 
  20-18  

■ o BACHAüBL 
Aogul* fnin da 8UT« Julor 

promotor publico de Batataea, advoga no oi- 

GOLLARES ROTER 
■Mtra-Nagoili<:oi 

DIIM "CDUMI UU;IM) âo taticai" 

OOm V ÜLJ9&BM I rm liouTii I inngii nu aujfis 
OI 0H,LUIS BÓIEB. aaitain ba 

i»<i de J i losw,! tsHiDtBiíHare- 
Hm» r« leen li u EftaKuduMH- 

, VULSSEfi njudandí ao Min* Int- 
f pD a t/t%liçüo, 

In nilii u hUBníhi ^^ WUOM, 4Klga-t r- ««* 
eouMia («r,te a marca <t» (abrioa d mitrtan * O larJo 

tOniDEJtCU UIOIUIU   ''•^•«W'BOTZA.rbcaMNdn.ia,iHlt«rtia.MrAll& 

OPPRESSlÕ^ ASTHMA NEVRALGIAS 
NMCÜUWIIM uiaiu-iQiiu     _______^^_ 

Upln-oe iL fumaa que pcuem oa pdlouiUmao (Tmptoma DtfToao, luUlU 
a eiíiectaniiãfi a [KTorlia aa ftuiCfíies <loa orgaSa raailnloiloa. 
Voada rm ■!■««• oBi «MO OO 4 Eopic. aaa, nu a^aaaare. «M roaia 

_mjyjtarl^ 1^ *r J""»?' f-"*" ''jh*?'"'" «*BTim[ * g^ 

O VAPOK  ITALIANO 

RIA 
A sahir brevemente para o Mediterrâneo. 
Rccobo passí-gciros para 
Marsellia, 

Gênova e 
Nápoles. 

InfortnaçíSâa com os consignatarios 

Berla, Cutrim é. C. 
 SAMTOa  

Société   Générale 
DB 

TRAIVHPORX8   MA.RITI- 
MES   A*   VA.Pli.UR 

O PAQUETE 

SAVOIB 
Sahirá para 

Marsellia, 
Gênova 

e Nápoles. 
no dia S4 de Abril. 

Para passagens  e  mais informaçSes,   di- 
rigir-se á 

Casa   Garraux 
íisehit  FetnudsB & Conp. 

3ES— Rua  da   Imperatriz— 3S 
Fóde-se tratar também  com os srs. D. 

Calderaro & Comp. 
18—RUA   rlRElTA—18 

Aluga-se uma sasa com lous commo- 
dos na rua de S. José n. 16. Trata-se na 
roa de S  Bento n. 53, loja^ S--5 

Kmpresiimo de diniieiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. 0 seu 
escriptorio está aberto dosile as 10 horas da 
manhs até 8 horas da noite, \ ma de S. José 
n. 19. (aO-24 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da directoria, faço sciente aos 

srs. accionistas do Tronco, qne em assembléa 
geral de 6 do corrente, ficou resolvida a 
amortisscSo total do empréstimo da linha do 
RibeirSo-Preto, distribuindo-se as 5,000 ac- 
çdes, que o represesentam pelos mesmos 
srs. accionistas, e na raK9o de 20 por cento 
sobre as que possuirem no Tronco. 

A quantia extrahida da renda liquida e na 
importância de réis 2$4^1 por acç&o applica- 
da á amortisBçãD parcial j& realizada na fôr- 
ma do contracto e estatutos da Companhia, 
será levada em conta da importância com a 
qual tem de concorrer os srs. acoionistaa. 

A entrada será realizada até o dia 30 do 
corrente, neste escriptorio ou agenuia, em S. 
Paulo, sogundo o aviso constante da circu- 
lar, que nesta duta vae dirigida a todoa oa 
srs. accicnistas. 

Campinas, 13 de Abril de 1885. 

a—5) 
0 Secretario, 

Joaquim Corrêa ílwis. 

Badelfb, Tibilrft & C. 
Casa  de f^ommlsstfes 

SANTOS 
S2-RUA VINTB CIMCO DB MARC0-3S 
 1M-U8 

Aei  iri. Ciiindilni, MçadoMi, 
TlsjuUi Boradorii doi HIíÕM 

TINTUKA. DK IVA.JA* 
Cura radicalmente e era poucos momentos, 

as pessoas mordidas por oítcs damnadoa, co- 
bras as mais venonosaa, aranhas, e emfim 
por todos os reptis e insectos venenosos. 

Envolve o frasco a gaia de asal-a. 
A Tintura de Naj& é uma delicada prepa- 

ração que o mais obscuro camarada sane ap- 
plical-a, ouvindo lír apenas uma vei o sen 
prospecto. 

ÍKBÇO DO rHABOO 2)500 
D*^ positai-ius 

PaixoTO E8TKLLA & C. em frente ao Hotel 
de França^  30—24 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Aasemblóa geral 

Em cumprimento ao Art. 34 dos Estatutos, 
deliberou a Directoria convocar a Assembléa 
geral doa accionistas d'e8ta Companhia, que 
deverá effectuar-se a 30 de Abril corrente, 
ás 11 horas da manha, no escriptorio d'esta 
Companhia, sito a rua do dr. Falcão Filho, 
para lhe ser apresentado o Relatório da mes- 
ma Direciona e o balanço do anno social 

Bscnptono da-Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 14 de AbrU de 1886 

•H.»té30 •'•^a*. 

AZ£fT£ DOCE 
DA. OA.ZA. 

Miciiei&Lopes 
VIRGEM   O EXTRAHIDO 
extra U^jU * 

Superlino ZtA   Frio 

DEPOSITO GERAL 
na oaza HICHEL * LOUITEK 

h TEHCC, jeili dg iriCE (rtiiti) 
I.Plila.-OaorgaB BAaVZT a SILT4 

CORViaiEB. 

ExlglT □ Totulo 

,M/CH£L & lOQUiSr 

Xarope-Zed 
(09 CODEINÂ e TOLU] 

^prurido pili Jiiti dl fligiíot do liii.le.JMain 
O Xarope Zed nio contem i mínima 

parcellade ópio, nâo obstante oseu etleito 
é rápido e o soinno que sabrevem apúi lua 
admmistrafÃo é tranquilla sereno e leve. 

O Xarope Zed cmpregá-se contra a 
Irrilíiíics do 'Pdío, Tosse das TiiicDs, Totli 
convulsii{Coquüuc]>Í).'BroiicUlet,ComtiSiatf'it 
Caíarrhos c Insommas tiersistai%a> 

rAHIB, ne Draaot, M 
E n TODAA ia rBABHUru Da ittnfi)4> 

CONTRA 
DaDuioi, Qrlppa, Brsoohllaa, 

Irrlta^tM do Psl to, o XAROPE e * PAflTA palUcoI 
d> tl&FÊ d. DELAH QREKim ito Aa Voa, tOsut» «te 
> TWíQCKAB por 11 embru fU AoadAmli d. UtdlolBiL i%, ftisfh 

BBD Opx, JftfMa* Dtn Ocàitn* <t4<e Ha nsala Ia 
oriuiçu ifhieUbdM a> ToEsa ou Oo^aaliiDha. 

FAKMB, >H* r-ácIontM, «8, fABMB 
DO    UUlfDD. 

PELLETIERINA 
Ltunado pelo Jnslllute t» FrúDíà 

Fsrngcuor dl MiMam frinei» t M Hunitii; dl Pirli 

SremadiomaiiaartatimiUlÉoil dl tonar 
PlU ODHIATU • 

VERME SOLITÁRIA 
Cito dM (HongutlÜ k ui liiltH|lo «tiltUi. 

um, PH- TAKBET,'lÍ,7Õí BUli-DIMIEiPUI 
i>iBíiuitiat.-fiuro.-joi0tuniiHMUTnnAiN . 

f miiMant»iM»*<imn> 

A PEPTONA 
M> a r«nna de VINHO da PEPTOMA, 

preMrado pur Dolroaaa di Ptrb, i tu 
medicamento que muita «(nlrUiDoparii.fti^ 
litar asfuneçDBg do eitaougo, e ranUarln a 
digettio, muco meio de fatorecar a antriela 
do doenta. 

Semnomaro da amrieiidaa Mtto aÚM 
Duii iTaicadoi medleoa de Pirii o oolroo 
puiaademonalraram a arOoaeladoTIIfHO 
bG PEPTOMA DBFREBHE; na 1». 
poaaibiUdtdo omtraooatanoa da rnroAuIr 
todu aa iius eaitta, limitamo^ias a ma* 
iOBlaranj BovUdiii[idBaa SOr Mkana 
por ua tumltatlf o, etijo nems o o imt Ha 
bam eeeboddoa polo.naãdo mithwl. 

Oil a D* JoiHal ao Sflr DobWBO i 
SoDÜi, a W do Harto do 1B81 

a Tenho o ooito do Iho -i'ntf««tar o s^ 
liatiçio qaa Ura com a aiu PoptODo, BOIM 
bona reaíltadoa qno eom oUa alcanBoTaãa 
oaaoa crana em qno a Uobo enimiado. 

■ Seinpro qnanda tin do tiatar ■£ aal 
■0(0 cansado, daenio oa eom mia lins> 
'Uaa, • aoa propanfio HUIIOD O 
doonto, molhorar/iir-lbo aa fonecdao Omtfk- 
na, o mollaa molboroa idoaaa, aatm 
anamieaa a uaniDoa nchiUeoa danaa a 
atado 00 MO da Paptona. Por baadqao 
eoDddaiD eonw ut Tcrdajelra do*ar a ra. 
coounenoal-o oN mainilaaiilw a^manãtoi 
asotaco do eaaoa. 

< Tooba praticada come BedleoptaUtote. 
lamo oa annoa da 191 o 1680, põloda aa 
goo a Moeaaidadc de agtsiij» tUãaalaa. 
imme4i«tanMoUcoBniinldoB«aiMaoa|]^, 
pailoaa do qna haja; entio n oonaUUdftoa 
oram mal* ligoroaaoj lanfnineaLaaortfaaa 

(Io daa alimoaloa mai* rafradarloa. _ 
■ Hoja,por«B4JiqaooaaologiafoalaH!- 

tadot eataecm do energU, * oamodaiOa 
lançar mio de todu aa aobrtuida* qoa &• 
eUHan a digeiUo, «soo, por aianpl*. da 
ooa Panomatiiia. 

a Opracoitoda farfianonidahnpatlnla, 
pacto BBis doqiraãado t oala : 6a ' 
muUo para rwporar muilo. T aaU o 
freda m aMila, o diuaola ntilo loauo oS 
maoa aatndoa timaia aola asoaiiilii par 
pilndpal ohieeto; aMn diaaq, a HWM ■• 
ioacia da medico naRaparUdo do Haaal 
oanciafaataddado.aBtMoaaaiMÕafaa* 
a tjmphaUeoa abandani fora da MoÜlla ao 
ponB&tam hior MBUM foBaoa ifpUoict 
doaeniaicenaBteain^etaa. ■ 

Aeha-aa o duoillo do Ua TaHaaa aidl 

/ .   4 


